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poderiam vir a sêr necessarías
em caso- de -uma- eventual seca
- circunstância "que .desde há

.alguns mesos nos tem afligído.
� .de tal rorma

-

9uel em cada 24

horas, 'apenas' temos tido 3 no,
-ras com 'água' nas 'nossas: ·to'r-
.neírasx., ....... .

"(r
... .J

\ l..

.
Face a uma situação que che­

gou, a' parecer, d�ramática, a cã­
'¡nara de" Loulé. ainda que'<de­
"masíado-' tarde (pois: 'esse' traba,

;. O problema da "Ialta de água
é' hoje' ·uina constante que preo­

Fu�a;; gO'ver-nan.te�, e �o,,:ernad!>S
a nive! .�undla�l· por que , esta
chovendo cada 'vez menos re­

sultando
.

umavaf'lfttva :.d!irOt'inúi­
-çã,ó dos -eaudæís , subterrâneos, e

,40'S q'llli$rf�� procura extr;a�r ca­
¡da vez mais 4g'úa' para .consu,
'rilO's) dÓIÍ,f�stitO's' e ag'rícóla:s� !

AAesàr' de sep fado- tcomprO'­
vadO' que.. 0' subsolo , da 'V,ila: de

'LO'uJé é constituído por milhões
de toneladas de sàl"gerita.' a ye,r'­
dade é que os furos da Cam­

pína de Cima '(á escassos me­

tros ,da'mina de sal-gema) des­
de ha IO'ngO's\a'llO'.s que abaste­
cem a' nossa' vila �¿O'm água
abundante e de boa qualidade,
apesar de ligeiramente calcária.
Mas O'S consumos têm aumenta­
do muito e, paralelamente, não
furam tomadas medidas opor­
tunas para se e·ñcontrarem nO'­

vas funtes de abastecimentO' que

·Saopen'dlQ-..sa:; que as' vias de. C.G­
.rnunrcação são a meínor. forma
de fomentar o dcsenvoívímerrto
"regtonal - porquesern estradas
-rrão pede h(ljvE'r' progresso pO'S-
srvel.> a, .Cámara= de Loulé con.

t)/nlLra <l;¡iamellt� iln{.ere�sada, .€Jl1
_Fa�.,g�w� n�,yos- ac,«I�'�t:a n:¡f2ires
,cuJos ¡..halJutantes têm \iÍlviido es'

�q'úechd'o!i do�' pO;t!íeres
.

pÚPliic'ds,
qu,::, J1IU'llCa q.udi.>;{!ram .m¡!v,il¡; 0'5

SifrU S C IffiÚOtr.es
.

q ll'ænlto àJs,. �m a'S

,llílJ! Ls _.premer't.e� nif:ces8.i:dades. ,

Ent,re_�.mU'iit.Qs _olJ!trQ,S . ç__a·sos"
queremo-n!os Deferit hoje (.spe­
c,i.a,lmente à área d'o AEta, do

Relóg,i,Q; cujos M;biiltamtes. há
mais' eLe- 5.0 <linos' q ue S'OI�iC!Íita­
vamo ped!iam e quase mendiga-

Saúde e ,mgiene �

psicossomátl.�a

BENAFIM GRANDE,
em polvorosa

(V�R PÁG.

Benaf.im Grand�' l'. urna pc'
'quena aldeiia t.lda·· fregur,/ia d�
.

Alitw e qu'e de «&pand�», apenas
têm o ,n!ome. É

¡

ha,ôiillida par"
g;c1nlte pa,cifilCa e trabal;ha.d-o;ra

que pouco dá ·que fa¡],ar mas que

�:dJ:' ,Igir no.' IllOlllllllllS opor'
tunG, porqu.e São pC1soas de

rija têmpera e. para quem os

-s(mtiniootos de: dLgruilda'd!é: hon;
rad'ez e com,pciI'taiillonto civi'¡;:o

(continua n� pág. 8)
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da .Piedarle.; Ra fl't1".,. "J

lho �j;i tlevia ter sido Jeito há

!l�lfunslanO's atrás) mandou pro­
ceder a urgentes sondagens nos
arredores de Lóulé. as quais
acabaram por ser coroadas de
pl�nO' êxito cum O'. aparecimen­
to de água nu sítio da Alfurro!
'beira - a escassos três' quiló-
-metrós da Vila." '1
- .Após es �cpmplcmcntafes tra-

Jl:,rlh�s(.,de,perfuraç;1O'. foram in!,
.', (fcO'ntÍIJua na, p,ág. 8)

-vàra a construção 'de uma estra-
da de tiilgação a Betunes como

_ Ull'a" necessidade írnpertcsa.
'pOI'S entre os dots sntos dístam
-apt-nas ·d'di,s q,ui1ômfJros mas as

estradas exii'st.��l'tes obrigavam a

·.1..... '. ,(cuntinua na pág, 10)
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Após muitas promessas c

cnervatJ. ef' Yqúanto désarñrnado
ras' l¡��r��s.�ri'N:a'lmt'n<te o popu­
lóSins.IJfi11ô:Jd€,)Vál'e Judeu, f!cO\l
ligádo.�l\ .I'e.de... de,ctrLca nac'icnal.
.0 que é consíderado como um

gf3,ricf¿ passo 'em :frente no sen­

'trctbJ dum progresso por todos

desejado, I

� Como em de esperar. œr aeon-
. .tecirnerito deu ensejo a extefio­
rlzaçôes dé' muí'íá 'alJe'gria por
-pã.rtB 'de muãtas 'p.eSS{):1S . que já
'começavam a dirvíríar do aünda

.pudercrn desfrutar ¡_,dessa gran­
-çlel conquísta da modérn� ci:i­
lízação.

-

Mas 'a verdade' é que a elec­
[tri'f'icaçào- do sitlo de Vale Ju­

-deu é um facto I consumado c

isso y� está contrioutndo para

que as p£'ss-oas que alii vivem se

sintam maios fel\izEs.. E. certa­

mente: muito contentes- ficarão
tarnbém quandd souberem qUl'

v � \ ._.

A�'·;Consrl'v,at'ória', do �ei!�Ú)'�' Pr�(lial
e

r

€omrl�cial de Loulé-" t'
?�t.á·· sobrecarreg'ada dê, S(�l'viço ,

E\éslel factO' é �de tal' fO'rma
-evid'enfe que -'já. justificou uma

interve.nç,ãO' dO' -DeputadO' cris­
tóvãO' Norte nO' sentido de se­

relti tõiúad,ar prO'vidências' pa­
-fa rque seja criadO' mais um lu-

g"ar" na CO'nservatória do Registi)
,Predial e CumerciaI. de Loulé,
prublema que O' MinistériO' da

Justiça devé prucurar resolver
-nu "maiS curto espaçO' Ide telhpo
.pO'ssíveL r."

'Està- i'lltérvênçllO' de J Cristó­
-vãO' NO'rte' na Ass�.mbleia da Re­

,pública fO'i justificada pela cir­

,ÇuJlsfâq.cfa de 0'" c.O';tce�hO' de

Ldulé O'cupar uma' sltuaçao geO'-
I � � .,., ¡ '"\

• .).

,gráficil privilegíiada e actuar
cO'mu um polO', vitiIiz¡ldor de

b:lróñletro sO'cial e económic"
da 'nossa prO'víncia, E isto é evi'
'dente· no conqernete -Ii costru-

.1."

I� pág. 8)

a Cârna ra de Leudé resolveu fa­
zcr gratultarnente (por propos­
ta do -dr. Bota) todos os traba,
lhos necessários à Iigação da

eject ric idade para a S-ociedade
de Valj'e JudE'U, com o que pro­
cura 'atenuar um certo descen­

tentamento que se chcgcu a gc-

( contlnua na pág. :n

Fnitas do Amaral
nilO só aeusou

ti Pl'(lsid(lute Eanes
romo também confirmou
il SlIil ilfusação

(V�R PÁG, 7)

(;,1 da HZ milis difícil

"raHear desporto
(IIII Portugal?

(V�R PÁG, 5)

QllflDl tranl il construção
da Pontc
sobrc o Guadiana?

(V�R PAG. 5)

As Câmaras doAlgarve.

J � I

ilisilomn �gol'a de autocarros.
para servil' o Desporto' e 'a Cultura
Partiu de Coimbra a ,iniciati­

va de sugerljir às Câm2;�as do

Pa,i9 que ,fadlilta-ssem a prática
do d'e_�lp(Jrto e de acti'Viida.d1es
cu¡i[uTali'es através de uma mai10r

fa:C'i�lilda,de de desJiocação com

autocarnos ·própri:o.s. O COllces­

!'clonálii'o dra. «Toyota» na cüdad;e
cio Mondego tevo a 'i!deta-ba'�c .e,.
d� imcrl i'a to, procurou p{¡-l�l om

prática. o que f{ii rella,r.ilvame'nte
'

. .fáC'i!l 'porque ,encontrou pron ta
ade'são da Ad'miln,i,1tração .c tam­

bém das .,enüd'a<les ofi¡dilaút,c; com

quem conta.ctou.
Dos magnificas r:csultados

obtid,c� r<i:'a-nos não só a expe­
I�i!ênckl dc Cojmbr�" ma,:, tam­
bém o.s de V.i'�cu e Guard·::!,

(continua na pág. 8)
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Justificacão Notarial
•

JUSTIFICACÃQ' NOTARIAL
oO·

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

norte Gam AI'elx,andre, da P!i'e­
dade e Ol!:1iros, do nascente
com 'Estrada Muni1oipail, do
slul com Malii'a' V,i,tóri'a Faís­
ca, ,i,rmã e outros, e do poen­
tie com herdeiros de João
Gruerrei,ro Fli,hpe, inscrito na

respectiva matni,z plrediail sob
um/quinlio. db, al'1tli,go rústico
núrnero oito mli,l cento e on­

ze" corn o ,rendim.elnto coleo­
tável dev,idamenrte di5lc�imina­
dio de oítocentos e oito es­

cudos. ,die que' resutte o va­

lor maltri'oial de dezesseis mi,1
cento e sessenta escudos;

Que este pré.dio é por sua

vez a desanexer do descrsto
na Conservatória de Reg,i,sto
P'rediiall deste conceêho, sob D

número quatro mi,l quinhen­
tos e oitenta e quatro, a fo­
lhas cento ,e trece, do livro
B-do.:z.e, na ,me's,ma ,ins,ori,to de
tralOlsmli'sisão, em ,co.mum, e em

pal1tes lilguai,s, a fa'volr de João.
GrUlel1rei,l1e Hliilpe, casado se­

glundo o reg,ime dia .comunhão
ge,ral de bens, oom Malri'a da
Co.noeiçã'Ü Fill,ipe, que foi re­

s,idente nesta vlilla, e de Joa­
quim ·Gueorrei.ro. Flillipe, aals,ado
s'egluntdo e idêntilco r,e'g,ime de
bens, ,Co.ml RQlslal,inla' de Jle­
SIUIS, que foil ·res,idenrte nQ' sí­
tio da Bemposta, dai fregue­
sli'a de São Sebasti,ão, desite
Do.ncle,ltho, pe,la lins,orição nú­
mero. sete' mi,l e setenta e se­

te, al fOihhas oitenta e uma, do
hi,vro G -lsétime; - com efei­
ti�,

Da citada desori,ção predial
nlÚlme'ro quatw ,mi:! quinhenlios
,e OIirtJen,ta e qUlatro., fo,ram· de,­
slanelxlados .pell,os refelrildb,s
compropniletá'liiols Jo,ão e J,ola­
qllim Guerre,irro F.iHpe, trê,s
novo·s, prédios - que no Sl31U

ao:n�,unto oonesporndiam ,s,en­

s¡i,velmelO-1Je ao tlrês/qUiintos dOl
¡prédio anterior - ipello que
os' masma,s fi,oar,am s·endo.
donos e Jegíltlimos Ipo'5,srulido,­
·res, emi comum, e' elm' partes
Ílgluali,s da. palrte sobrante da­
qUlelllal de'slc,ri'ção predall ntÚme'­
rot qUlaltiro mill quinhentos ,e o.i'­
tenta ,e quaTro', ,ooll1resiponrden­
te SlEllns:i'vellmente ao (bi!sIquin·­
to'S -do prédio de ol1ilg,em;

6m darta, impre,oi'sa mas que
s,abem ter s,ido, po,r VOlita do
arno de mill, nov,eloento,s. el ICin­
quenta e d.o,i,s, a's já ·re¡fe'l1idols
Gomproprietál1iios João e Jro'a­
qUiim Guerrelim Fil,ilpte e rels­

pectiilVOs ,cônJ.ug,els procede­
ram à dilVli,sãlo e dema:�cação
dia pall1te sobrante da refenida

SECRETAR.IA NOTARIAL
DE FARO

SEGUNDO OAlRTóRIO
A Cél1"go da Notária,

Licenciada Maria Odília
Simão Cavaco e Duarte

Chagas
Certil�lco, nalrrativamente,

pallia ef·eirtos de putbNca-ção,
que neste mesmo Certório e

no ,I,i,vro! de' notas para eson­
turas diversas número seis­
�D ,00 fo!lth'as noventa e' três
a no,venlta. e quatro vers-o, se

encontra exerada uma escri­
'llUira de JUlsti,�ilcaçã·o Notanel.
com data de vinte e cinco
de Maio corrente, na qual
Malri'a Bairros V,ieglas e mari­
do José António da Siilveilral,
residentes em Loulé, ne Ave­
nlidal .José da, Costa Mealha,
183, se declaram com exclu­
são de cutrérn, donos de um

prédio rúsltilcO :s,ito no síti·o
da Gampina de Cima, fire,gue­
s,i'a de São Glemente, conoe­

Ilho de L-oulé, oomposto· de
uma 'courel'a- de terra de se'­

mealr oom álrvores, ·conf.ro.n­
tando do Nla's:oonte com her­
deiros de Benito Antón,io Luís,
do, No,r:te oom José da Luz
B,alr.ms, do Poente com ser­

vlenti'al e do SUiI com José
Mendels Ros,a, linslcl'i,to na ma­

tri'z predi'al respectiv,a sob o

artigo número três miti e oi­
tenta e três oom o valor ma­

llri'oi'al de sete mi,l quatrooen­
tos e qUlarenta escudos, e o

altribuído de oin'q:u.enta mi,l es­
cudbs, sIendo, titUilar da lins­
crição maltr,ici'al ISlabel da Luz
B,arros, olm;lsso na Cons,erva-
1t:Ó'nila do R'eg¡'slto Prediall de
Loulé, oonlfol1me con'sta ,de,
Ulmar cert,idão all,i, pa,ssatda que
airquilvo.
Que o mesmo foi, doado

pella re,fe�ida I,s,abel da Luz

descrição número quatro mi�1
quinhentos e oitenta e qua­
tro, - por contœto meroamen­

te verbal. nunca Ireduz'ido a,

es'cni,tura púbãoa - tendo si­
do, ard�udiloadb e f,i,cado al per­
tencer ao referido Joaquim
Guerreiro F,ill,ipe e mulher, em

pagamento da su a quota- ideal
de metade, o prédio rústico
identif,ioado nesta escritura
no's alOrteriol'els pontes 1. 1 .,
que corresponda a urn/quinto,
do prédio de oriqern, e à s,e­

g'unda parceta do processo de

díscnrninação número vinte e

qUlartro/seten,ta ,e oito, da Re­

partição de Finençes deste
conceíno e' ao João Guerreioo
Fli!l.ipe e mulher, em pa.g'alman­
to da sua quota ,idea,1 de me­

tade, ao primeilra perceía do
mesmo procelsso; - sendo
também ·oerto,

Que desde ·aqueilia data de
mi,l no,veoentols e oinquenta e

doi,s, em qUie ,foi efiaOtlu ada ,a

refer:ida di.viisão de facto, sem­
pre o prédio reslulltante da
meslma - o constante' dos
pontos 1.1. - fali, po,ssuído
em n'Olma ¡próprio e s,em a

meno:r oposlilção de quem
q¡uelr qUie iiols!se, pelaiS. re¡fielri·­
do,s, JoaqUiim G-Ulelrreirro Fil,ipe
e .miullher, posrte,¡;ilo<rmen�e à
mOlrte de ambors pelos s.eus

herdeilrog. e ao partir daI pair­
till!hal dOts benls -das. herança,s
abe,rtalS po,r seu óbito, cele­
brada ,em v,in,te e qualtrlO de
Maio de' mi,l novecento.s 'e

setenta e qua�ro, al �I,s. 63 v.o,
do Hvro n.° B-76, de notas pa­
na, elsOfli1lulrals divelrs'als, deste'
Oartóri'Ü, pelo fill,ho Joaquim
Guelrrei,ro F,ill!ipe e mulhe!r, a

qUiem -o mesmo fOli, adjudca,­
do.; - Siendo. a pos'se de to,­
dos eles pacíf,ilca, oontínual e
pÚibllioa;

QUie em falOe do e�posto.
não têm ·elles jUlsrtilfi'oalOtes
posls.ibill,idade de' comprovlalr a

aqUiisliçã,o do prédio· CQinsltan­
te dos pontos, 1.1. de,stla es­

Cl1iltUira, pe¡los ref'eridos Joa­
quim· Guelrl1eli,11Q Fli,lipe e mu­

,I,heir, Rosarl,inai de JeslUls, pellos
melios extraljluddalis normiaris;
- consignando-se,

Que não obstante só mui­
to ·reoentemenœ se ter re­

queridO' al dis,criminlação do
l1elOdimento OQllectá,vel do alr­

ti,glo número 8 111, o melsmo

havli,a slido di,v,idido de facto
em 1952, ,e oomO' tail t'em
vindo. 'a 'Sler posSluído..

Barros e maridb Manuell Vie­
gas Ten'g-ar,rin,ha', cesados no

al!udido. reglime de bens, fie­

sidentes em Loulé, ern data­
que não sabem preciser do
ano de mi,1 novecentos e tl1in­
ta, e nove, à ora justifi'cante,
sua �illha, Maliia Barros Vie­
gas, então viúva" por acto
meliarmen,te ve'rbail 'e rumoa

titUlI'ado, por escntura pública,
ao v·e�dade, porém, ,e· que dels­
de aque,lia data, pl1imeilro ela
j U'SllJ;l�i'Can!te, e depois com

seu segundo ,marrildo, sempre
possuírem o -a�luldido prédiol,
em nome própeio, sem a me­

nor oposição de quem q:uer
que fosse. posse sempre
exercida sem ,intelirupçã,o e

ostenelvemenre. com conhe­
cimento de toda ,a gente, sen­
do, pair isso ·a sua oosse oa­
cí¡fica, ,contínua e púbHlca, pe-
1'0 que o adQtui:rilrampor uSU­

capião não tendo lem face do
expo'slto, possíbi,l;idaldes de
oompro·var o ,seu di,reifllo, de
propriedade pertie'i,ta, sobre o

ail udildo ip�édilO pelo,s meio's
e'X1Jrajurdi·oi,ali,s nonma-i,s.

Está conforme nalda ha­
\liendo lOla .parte omirtida em

contrário ou além do que na

pre's,ente fi,ca a cOons,tar.

Fam, vinlte ·e oinioo' de, Maio
de' mi,l novelcentos e' oi,tent'a e

Uim,.

1.° G.AHTÓHltO

Notário: Licenciado Nuno.
Anrtónio da Rosa Pereira

da Silva

Certifico, para e,fei,to's de

publ,itoação, que neste Cartó­
rio Ie no .I,i,V'ro de notas para
e,slonil1JUilias di.vensas, n." 123-,A,
del ñs. 24 v:", a 28, se en­

contra exarada uma esoritu­
ra de jus,tj¡f¡i,oação noteriel, ou­
torqada hoje, na qual Manuel
Joaquim Coelho Mendes e

mUlllher, Bela da Conceição
Silva Santana Mendes, Ires,i,­
denrllelS habitualmente em

1 036, Manor Av. New York,
Estados Ulnidols dar Arnéríca,
e acidenrtalmlenlte' nesltia vHa
de LOUllé, s'e deda'lialnam do­
nos ,e le'gíilJimolS pos'Suidoæ's,
com lexdUlsão de outrém, do
se'g'u,inite:

Talthão de te'lil1enO para
cOlnstliução ,ul1hana, ca'rn a

áma de 12re'zentoiS e ei nquen­
ta meltJfiO'S quadrados, n.e sr­
tiro da Cos,tal, frelglueis,ila de
SãO' Sebastião, concelho de
Lloullé, oOlnfl'onillando db nor­

te. .oc'm at R·Ulat 60,g .

° D,u arte
Plaaheoo" do nascente' e- poen­
tie oom estrada e do s,ull com
,Mani,a Viltóri,a Faíscal, irmã e

Qiut'rQos, aquel atrihUiem o va­
lor de duzentos mi,l escudos;
Que este terreno, Ih8:8 per­

t,elnG6 pOir telr 's,ildo oompradb
pello varão a Joaquim Guer­
re'i:ro Filhipe e mullh'eir, pelliQi pr:el­
ço de dU2Je,ntos mill eS0U-oos,
através da. esor,iilJull'a lavrada
em de,z'asseli,s de' Outubro do
ano �j¡ndo, a �o.lihals cento e

dle-zoito, veirs·o, dOl H�ro nú­
me,I1O B-.oento e dezasse,te, de
n'Ort,alS para esorituras, dilvelr­
sas, de'ste Car:!:ório;

1.1. - QUier 0'5 transmir'ten-
1Ie!s, os alludidos Joa'quim
GUlelr;relioro, Fli,l,iipel ·e mulhe.r, de­
SlanHxatnalm o' te,rreno então
vendido do selgulinrte- prédio,
qu'e' Ithe's pelrtenda na sua
tota,¡,jdalde: - rús:lJilco, oems·
titUiíido por uma: oorurela de
telrra ,de semear e de rega­
dilO', com, á,�vores., ·a:traves­
sado ¡pe"':lJ Elstraldal do Gemi­
tél1ioO, no. 'sítio da Goslta·, fra­
glueslila de Sã:o Sebastião,
conroeiliho de Loulé, co.m a

áre,at de s'e,i,s mi,l qUiatrocen­
tos e oinqUienta metros qUla­
dl1aldos, confrontando do

A Notári'a,
Maria Odília Simão Cavaco

e Duarte Chagas

Luís PGNTIS
ADVoeADO

Rua D. PliÜo ...... C4m*,
N.' 36 - Telet. 62'06

LOUL:fJ

Casa Pereira
ELECTRODO�STICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇOES ELéCTRICAS DAS MELHOR,ES

MARCAS

Aceitam-.. aparelhos eI6ctricos para reperaçlo

-.-

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua da Portugal '(estrada J*8 Salir), em L O U L I

SR. EMIGRANTE
E'stá coniforme.

�-��ç':]
APARTAMENTOS
E TERRENOS

s,ecretar:i'a Notadall de Lou­
lé, 9 de Junho de 1981.

Regressa definittvamente a Portugal e prel'lltlen­
de limportar o seu vetculo automóvel?

Pretende klgaliizar a sua dooumeMação?

Estamos dewdamen,te habaftados 8 atendê-lo COlm

l'1apidez e efici6ncia.

ConltJacte�nos que será devidamente esclarecido.

- A sua confiança no nosso trabal,ho será pa'l'1a SIi
a melhor garantia de o bem serv¡"mos.

O 2.° Ajudante,

Fernanda Fonœs Santana

LlÚS Manuel
A. R. BatalauALUGAM-SE E VENDEM-SE A1PARTAIMENTOS E

TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.
TRATAR COM CONCEIÇÃO FARRAJO:rA, RUA

D. AFONSO UI - RIC, (JUNTO AO RéSTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEIRA, OU PelO TELEFO­
N,E 33852 (,das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, .. (JUNTO A CA·
SA DE BICICLETAS JOS� FOME) - LOULl..

M�DICO
Especialist-a Pediatria

•
CONSULTÕHIO:

R. Padre Anltónto Vieir,a,
19 - 8100 LOUL£

- Somos AG!NCIA DE DOCUMENTAÇAO AU­
TOMOBIUSTICA E COMERCIAL, na Rua Maria
Campina, n.O 150 (antiga R. d_ Carreilra) em

L O U L �.

VISITE-NOS. FICARA NOSSO CLIENTE.
------------------------------------------------------.
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Longínquos Ecos
de uma visita a Pangim-Goa

Nobre atitude de um rapazito hindu. Saudades que perduram!
pO/I'

PEDRO DE F1RElIT.kS

Um dãa de há, pneciiJslamemte
decœrídos vdlllite anos, im¡piI1ervli's­
tos fados fli�lrlwm ime vliI�iltM' a

nossa ex.antjga Imd,ila PiO/ritu­
g¡UIe.SIa.
Um 11liiv�o a ,eml1eMer em IO.

ClOIIDIlJ110!mJ�sso tornado: de estHo
p�llajf, !bem à ITJIOll1tUlgUiesaJ, de

modo !al qUie IaS' seetores malts,
modestos melle lt1ilglUlr;a,slsiElm, com­

soante DIS factos regísãados,
OUlm¡priidlol o IaICiOll1dadio com IO

¡aJIlto ;malgilst.mdlÜ-GoVieifinaldor. as

tpiOll1melliofies v¡iistos le IvliMild;OIs, ne­
rue Ifomlim 'a.nqIUl�a¡dIOis em e�NllIo
iDem lesdlla'flEX::/tdm da minha fra­
celta ¡d:e leslcIiilUor, rlelt>�ntament�
iPOIPuiDaJr.
Varlilald is:simOis ep'i'só.diÍlos desfll­

!Viollvlli !tl!01 aJilvil10 !(jIUle 'Cio:nuæ tr:e­
zenlülls e IUlmE\¡ ITJágjilnaiS. E InElJJa,s
nãJc¡ if��tolul, melSmJO, IO iemodilo'­
niElinte lencQnlÍI'1o I(jOlm Id,OIUS IaIVgalr­
VliiOS Id o IC:OIn0e1lhiOi Idle 1100uDé. Fa­
:tJilam elle'Si �alr.t.e idlO' Batalhão do

Alentejo, IaŒo¡jlado Ina ain ti�o Con­
vento de Santa Mónica, álI1c�a; de

Viellhial-Giaa, a Islalble:I': J(jsé IPieinei:­
TIa iPliir:e,s, (lalCituaŒmeill-te mOI'lamdo
[em [.Iolu�é)" €' HerimeneglHldo
Ma¡rltÆns S!�gll1elir:a., AlIIVe.

JJi!vIl10 [p�l)Eilc!ald.o., la iill�one:tJa de
um IraITJR:tJilto !die treze alnos, ;en­

'glrtaxaidm Ina! rvIia púrbllliica Idla' dil­
Œaidle-IC!a[p:iltalt, iBa!I1gim, é IO que
a rolinha Isa,Uldla¡de Idle iVleŒhb, a vlii­

lViejr aiS IbOalS' Ihoras ido ¡pa:sS'aldo,
se me l�flEineCie ialglolm ,eSOl1eve¡r a,

lalgjJiaid,eCler aia iSr,. J:Clsé ,siOlUl�a ,dIo
iNalsdiJrneinto, iqlUle iVlilv1e lem Jaa­

iille!sbUll1GJOI, em IflelS(]J/O!Siba à camtla

qjUle ,eSCII1ffi'€\U aa sr. dlilnecttor
/Cl.e!�te j:al1na;E, clam la dalta die 4
de JaiUeliino Idio ICiOII'II100'te almo, le

entre IQlUt'¡101S moon t'OO, IÍieIr eSidnil-
to IO ¡se:g,uI�tJe: �( , , ,aJglrnd edila; qUie
me ma;ndrus¡s'€, uim llIiVl110 die aiS

¡páJgi:nas d,e D<lUlllé aillüglo Id'a obria
die IBedro de Fneliltals, 'pOIrlq:ue eu

SalU 'a:dimiir:ald:,m daiS Œ:lilsla!s qœ

e'1Ie escreve ma «Vioz die LOIUil1é»;
g¡osito mUliito rdlOis a'rltlilglo� ,qlUe' eme

eSICirIEiVle, ,CiQiIDO a IfaillalI' no nosso

j'alrd'¡lm dos amuados, CIOIIDIOI

q'lllaŒqlUle!r outro ra;J:1t1ilg¡OI ISIOO'. iE se

P:�SS1�v6t oOlIDunJlCIaIrillhie esta mliI­
nha. admãraçãœ.
Ci!enue deste coníteúdo Ida car­

ta ldio Isr. JloISié ISfaulsra dlOi Nlalsc'i'­
miento, que ,nãio tenho IO prazer
de crmheœr, '01 meu agradecl­
miento encerra-se no epüsódío que
se ise¡gUle, extræírlo do mænn UliiVirIQI
«Eu Fui à ]india», íPáigiina:s 227
e 22H, IQ'Ule é, ærn Idúvíilda. 101 ca­

rácter d'e um !ilnidli,vÍlCl'UlO em f'Or­
mação añmda, IffilljlQS mobres sen­

tímentos !!',eiveillald,OIS ¡plOlr uma

orãança, bem podem ISiel1viilr de
,elCem¡pilio a, ,�utTiaIS lOIiilança:�, !eI

'IDesmo a idetermiiln aicllCJs ald,ulDttOlS,
,EI�s ill: tranStCT!i¡ÇãJo,:
- «QUlê ie:gaxã, siro?»
É a ¡f,ralse 'saCir:amen,tlaJ] dleste5

cog'umelos IqlUlt' ¡a¡pllil1e'ce,m ,pOlr to­
dio5 lOIS Il:a,d!os.
Há 'nElsita 'genite de pallrno, e

meio, Isernbllla,n t.es: anU,pã:tiIC¡Q¡SI e

SleiJ11lbillaln ties, ISilm¡pMi'clos. NOi fUln­
Ido, t od'ols olb.eliec'eIIh a uma dli­
vWs:a: all1f>anjrur 10:S C<lb!rifls ne:cels­
Isá:rJi\o¡s ipMa a oOlmJpm Idlols ,c[J­
galm'ilto:,s" d'Üls Id,oc,es �e Id'os a:men­

d;o;i'll!s, e itambém diO, xá2'JIlto, ,par­
que ISler-5,e mOÇio Itamiblém é ser­

-:Sle ,g1e¡nt:e. ,MiaiS ,também há nesta
,g'Elnte :q.UJem It€mha :a nOiç:ãJQ¡ daiS
lI'eaJDildades d.a Vlida e, IPOlr liISSIOI,
aljlUid'a, em claIsa, a peltlernlifdade,
com o œndilmento da engra­
xadela.
,Elnt:ne l€fl9a mlalllta rie ollho 11<1-

VIO, ¡pé IlliigelilrlO 'e œiilm· àJs C.QIStŒS,
um há que, mIO j�ll1d'Ílm, me Iper­
tUinba os 'sen,tiJdOis. Puxacme pe­
I]as :callIÇalsi, IclOim Ide:lii!cadeza, lex­

�eille IUns ,eillglI'a,Çlaid'OiSi rSlolr'rlilslÜls, 'e

lIllIosltll1a-se-lme ma'l1i,OIlla e mIaIga­
não.

NãJO rtilnha ne:oess'Íidalde de en­

g1rMCa:r las' sa;pilliias. ¡rv.IllilS' ,0Jlhl&ndio
I() ¡peltirz ie �ac:htailloO-!O !lmsiiiil'Ulaill!te,
de'ilxo�o .nelpeitriir la: 100pieI'ação.

:É ,um .l1aITJaZliito de ;treze a.nOls

A electricidade abrange áreas cada vez máís vastas

VALE JUDEU

também já tem luz!
(cootinuação 'dia pág. 1)

ralr por iiliãJO, ltelI', n "'lU J .a'pOiI'm]·
n:ame [l te Ic,u!IDlPll1Íkl:a!s v'€ll{n:a!S' p:O'
me'ssals die qiUle a :liuz .c:h1ega,rüa
ldleIllt110 ¡de ... 2 meses!
,se Ibem que .nâlng.uém nos, t€'­

iIlihia Id,iltO .naida., peilislaiIDoll que
jig1U�llimI¡jtle mUliito [cont,enites de­
vem :est>ar lOS 'l:mibiltJairutes de Ben­
[aimals lei Mall:1�ÍleJrudla" dolis [s£tiJos
dlgu'afl/me:n te rnUliito P/orPU[IOISIOS ,e

CiUjO �1101g1œssol 'Se tem alClelnltua­
dio ,1110,S Ú!litliJInoll tJemlpiOiS ie palra; ¡o

q1.ll$i a Ichl(1g;a1da da e:llecltrrllicd(iade
dalrá Uim J1ioiViO' ,e ideciilsü\vo impu!l­
SIO. Pam talt mtlliito c:ü¡nILrfiibuiLrá
ltambém ,g flalcltio ,di€! IS'eIl1em �t,ra­
veS¡Si<1 dos ¡pei!ia, ElsrbI'a;.d'a NruClÍOiThaJl
n..O 125.
A Æ'Jleatrafli!caçãJo idest'als ZOIilIaIS

é mailS' um 'si1nltom� do I])nog,ne.s­
,so !))UJe ISle J1iOlt'aI ,IllOI ImltO!ra'I a1Ig,alr­
VIÍlo, mlliS Idevemlo!S ,saillilenitair que
também la; lSIelrlJ:la não ,e9vá senldio
€'ŒlUle¡oWa" aiPeSair idilli [pIo:Ulca den­
sli!daidle ;p¡oiPUlliaJcliJoirLruJi qUie a]i se

[!jota.
E ri'aiIlltlo ŒSlSilrn q;Ule há Pml­

oClis Id.iM Ü1Víemos a .saltlilQfaçãOl d€
clO\IIllP!llirtJillihair Ida. alll�ila ,da: .bOla
geiIllte eliDiS �LtllO,� œ OaJlltfól1n1ia e

A�gaJIlIduJ'o (aiMllal.S a, 3 quliŒó­
mel1,rolS dia llÍilllhlai drrivlilsórlra ,ciOlID

o AllleIIlitej!o) 'Qjule fiE1$lej:olU ClOIID

esfluslilanlte j.úJblilllo 'a. ch'eg'aJda da

eEedtr,iICi'dJaidle à Siua !terra, albniln­
diOl-JJh.e alSISIilrn como q¡ue nlOlvas

hlOlI'rrlZlOil1ites ITJalI'la. uma vlidla maiiS
cómoid¡a ,e rfeJIilz,
E !porqUiei a, :esltinalda, está em

;pés¡slilmol ,elSita!dio, 't:od,OIS, OIS 'h:a¡bi1-
tail1ites daIS' irI�dlO!lljdlerza/s ooilliham
alglDlra lem vê-U,a, ooK;'altJroaidlru para
s/e :sleinlt,ilrem IIIJIEjillO¡S Ii\slOl�aldols le

malils' IfaK;IiJEmenite ISe !P'QdeiI1ffill
dJ691lacaJr alOSI IClenlt110S :Olnlde sle

albalSlueeem dle PII10IdlUltlo� eSlseill­
dlails !e lanldle Vlenld,em aqullil/o, qUle
a's suaiS ¡termais ¡:JTodilWem.
E salbenldio da piolSdlçãiol estr.:uté­

gli¡ca Iq!Ule iOlciU;P,arn lam n;J]alçãio aio

vlilzJilnhio ,AJ1ienltejlo, aiS,. ¡potPuŒações
Œloœlils aaiilmenftam Í!Ulnid:aJdalS es­

peil'laJ!l!Ç!als Idle IQiUle" !em bmev:e po­
'd!erão Vier IpalSis¡a¡r [pior aàti\ o t,rá­
fe¡gjO ,qus" Id,o, 'oenitIlo, dia AI�gamVie
piroCil.llf,e IO Icall11ilIllho, [m::¡lÍl� aur'Uo
lj)'alI'a l1ilslboa. Almlá.s já há esltu­
dios prelllilm'i:na.res qlUle fOæaJm
lí1eill:Jo¡s há \2ll1:QS if :q¡ue a]J'OIn1tlliill
o síitlia, dOl Al11ganduro CIOmOi o madlS
lilnldlilClaldlQ Ip¡a¡ra: ISle ,aJtxalViesSJa!!' a

Sierra .dio AIligaJrve Slem, ,o t.& -

mel1Í�o ;d<élls ,CUJrfWllS !db OwDdletilrãJo
e ,sem IO desv'i'o !pOII' iMesslilnes.
Uima ,baa esltra!d;al l1011l�é-SaiLiJr­

-.A!DmodQVlalr 'é �lIill IPl1OI.Ílelcuo qUle
'as Oâmlllr<élls ,die LoruUié if AillIDloidlo­
iVJa,Ir ld!t1sej<éllm seja ltTaillIslf10ll1lIladal
!€1m ,l1Saillildraidie ill\U!m ,f,ultn.llrlo mu/FOO'
¡pri6:x¡umo ,domo la melihiOll'l ,f101l1lIl1a
>die e11lCIUIr1t:aJr iQI Itrllljledto lP'aJI'a Lils­
boa.

CElSpel1e1illOiS 'qll1e ll1ã¡o ,dærnJOII1e­

Çlliill diolS SleUIS ,bolIlJS íPŒ'o¡pÓsdltos.

de lidald'e, Clara redcnda cahellio
ICloll1ltad/o à iesclovd,nhJa, die camãsa
lVieUIha; ie ciai]çãlo cumtO' - sem 'se
saber !Qua,l, 'f101m a IPlnim'iiHiVa cõr,
ld�iClallç;Oi, iPer,na,� ,rlo);lilç¡3IS. uim 1:Ii1ll­
Id'O ,r,'r.itslQI de Ident:ilnrh1os brancos,
ipleille lesjclUlr¡a rnas :Jiilnda IPielio ace.

t.ilna:d'Q ,qlue, [Ele 111he nota, filS¡;:2,�lto.,
l]IaJd.iilnlo, lViiJvq, e dá ¡pei!10' norne
Named,eu Crismam Qu:eli'Uica.
'ThŒa IO �oritu¡g;ulêsi '5lofiI'1ivlellimen te,
hem como o ClOinca.nii! ,por idlervlo:­
ção ,e heramçæ I�, 'Slem dilfilc'llll\da­
de, também ifaiIa 101 IM�mta.
Na vliida [1i.Iv're' que nlcivla, com

a sua quase desenamteêada ,e ;pe­
qlUlendn'a ,caiitxiitnlha, 'die engraxa-

, dor, às COSitas" ISIOI1r1ildien tie e ale­
¡g1l1e ICIOrIDOI a jlOIViJa:t melro de JiUln­

qIUle[iTO, dfi�-me, CIOIm 1011lhiiltOis de
'gaJiiart:iOI. iqiUlEI IqUiaIS� .tUldo qUlanto
,ga;nthla ,é !piam IO sieIU xà:zjitnhlo (€lID
Goa, o lf10rlte das blelbiild'a,s é ia

xá c'Olm Ille'iit,e - ,slll'bomOiSO le ISlem­

!PIfie illipeit iit0150) e parla uns ¡ciilgaJr­
Il'iillus ido IpOVIO - lOIS dlláJssdicols
«'till11brlil» - Ie, ifiilllaUlmlenlie, que
,en treJg:a alQi ¡pialii IO !])IOUICIO ,qUle :�hie
sobr,a id'el9tas extraV'agânldas.

iDe¡poiils, die aQlindar os meusi já
a¡l\ilnda:dDIS sa[laitos" IPierg!Uinta ndo­
-Illh¡e qUGlu,to !lillie d'eV!O:, oUlha prurra
mlilrn, IComo a dJnrtem'olg¡aIr a ifiilbra
d'a mi'nhia ,g'eln,erlolslilda!d,e;, albine
!ITl!a'ils ,o ISieu dJnscliŒliUla,u,te 1S101l1r'i¡EIOi,
Ie, IC:<JmIO lQIuem Itoma �lUJa Ine'so­

[liUlÇãJo id'e momet'Or, J'ieslPolnde-me:
� «o iqJulil Isiiô qulilzêdla .. ,»

Muilto. !e�j)lilrliltlua[lmente, entre-
191o-aihle ruma peq'menina mOlelda
Ide !diez .c.entwlOlsl. ElLe ne:cffue-a:. E
ICQlntra. a qUle leu: leSlPera¡v¡a, 'Ulma

1I',e¡a,cCãJo da !SlUla ITJ2Jrlte, Ie em ain­
,tUide despre:tJíN:eŒ e mal�ClrIi\<ld:a,
,tanto maliis: fl[Ulm Imundo mate-
1)',iIalEiIStiEl, londe OIS dn tel1e:Js,eIS gle­
IralÍl" ISlilla 'O Idliin!h:ei'rIO<' da: ondem
da di[lll,· SlOIIir;il, SlOll1ril ::!emp¡re, e

oom,fIOl1illClidbi C,OIID a iJTIliinhia :S10,V[;­
nilce, aglraldeoe-me fi !N�ÍlÍlra,se Sla­

tilslf1ei,t:o.
Pasmo perante a cOlerêifi¡cia

diesta pequellliÍl11la e nobre aLma!
Aic:ei'tando a!])lena5: dez eentla­

VlOISI. .. slUIr¡preende'iID:e a ,lieslilgna­
çãJo d:este ,næpa,:z¡olla: � «o qUie
quiser 'dar-me». i[i',ra:ncamente, eu
elslt:àlVia d;iamte de um CIail'ácter
a Iprome1t€lr ,Uim flut'Ul110 peS':1ooÆ
de ilnt:eig.r!�d:æde,
Cihiamo-.o ,e [JIElrlglunto-lllhle se ,fd'­

crum salÜsf'elilt,o CiDim {)I ltostão qiU�
i!lh!e d'era,. Qule sim, q¡Ule ,eu lhe
MiVli,a' daldo .o que' ,tinha que:rli'­
dOl, con:!1anme ,Q ,qiU!e me [J'edilria.
E SOImIiI, ISiolIinH 'sem¡p¡rle iClOlm o sleu

SIOl1I'iiSD a'uertOl, ,t1raiil,CiQ, e Q,e¡aŒ:.
11Ill¡pireslSlilQlna1me a dilg1n�:dad¡e

deste ¡peQ'ruenino homle!ID p'Ell'a
ildad'e, mais 'glraŒde p!ella atiltude
c'alVa!llh�'i1l1eSlc-li> qlUle acalbalva die
manlilfesíar-me.
Cirama-Io a m�m, ,b:em de per­

to, wCall':iln,bX):iO comlo merece,
d10\U,11lh1e uma [J'al]ma:cllilnhia amii;­
,g1álvielll na [cai0halçp TioiilÍÇIO e g!oIr­
do, e, mulilto pademtemente,
me!to-ilihe na mão ulmla mo:elda
de tr<i,nrta ICIE!ntaIVID:SL E\<Jtá:s Slaitils­
feiltO'? «,siilm!» ID 'pfle'tende mtt­
rr"all1-I":le em IgjeslÍ.os de ag1riad'ec'�­
mentas. Mas eu é que nãO' esta­
'Va .de 1)em >dom a ,m'ilnha CIOlns­

cdiêll1lCdla. E d'em-iDne mali's ulma

maeld:a, braillqUJimhla" qlUle paI'e­
dila. ,de pralta, ,de ,sessenta celflta­
InOS, a [pIeI1fal21er ü ,])f!eÇlo ger,a<1 ,dl3's
en:g1r'axlllidellaiS ,em PaingÍlm. Fkra
rald'ila\nte! E eu f'llao Ciom um

arrnilglo qlue nãQ ma"ils me €JS­

qlUlece.
iE assiim é! IRoi's" 0C�mo Ipor en­

cianto, apalrec'eime la. tOldo O i'ns­
twut.e, .e, dala ¡soo dii� nãJo, Na­

me.dle:u Ol1ilsmam QuallÍlnilca en­

g1I1aX.a-¡me ,os Slapa,'tOS.
� 'I1r:aIta·oo de Ulma aiDmdlnha

¡Pllira, alinda em hOltãJO, mas: de­
lflolmndlO, já. ISler flOiI1mJada do
ma,ts biellOl ,sen,timen to de c:aerÊm­
'c1\a, ,e d;e ,Sioclila'E conv�vlMo.
OxaJLá vlilda <flOra o .seu pepino,

agOira .a, ,prOO!ll�er, nãJo, deilxe de
ser, SID.JYIiPlRE, uim a,prumado
Na-me-deu!!

BlaJ'l1e1Lno, 28 de AJbrl�] de 1981.

PEIDRO DE FlRElITAS

A :Conservatória do Registo Predial
e ,Comercial de Loulé
está sobrecarregada de serviço

(contínuação da páJg. 1)

ção civil, cudo .p.edlidn die licen­
ças d� construção é bastante
superâor a qualquer outro con­

cellho do Algarve.
Com uma vasta área de costa

que se estende ,deSde a Praia :die
Faro até Albufeira e na qual
estão impla'Ilibados os importan­
tes empreandlimentos turísticos
de Vllile do Lobo, QUlÍlnta do La­
go e VHamou:ra, é à Conserva­
tona de Loulé qUie anuem a

eonstítuíçãe de socíedades co­

merciais 'relacionadas com a

compra e venda die proprieda­
des, 'do que tem .l1esuUado uma

ta:l azáfama diUm serviço que,
nos últimos anos, provocou a

entrada, em média, de 16 000
contos para os cofres do Elsta.­
do, montM1te que uLtrapa.ssa de

longe os emolu:mentos a.uferi­
dos ,por outras Conærvat6rias
com a mesma cllitegoria, desi­
gnadanœnte Faro e Portimão.
'É ev,i:dente que esta siwnifica­

tiva v�rba é froto dum esforço
conjugado, tradiuzido lem múIti­
ptos e complexos actos 'd,e re­

gisto levados a C'llibo p.elos fun­
cionários 'daquerIa .instituição
superiormente orientad;os pelo
C'omp,etente, ¡¡¡eloso e prestigia­
do Conservador, Dr. Miguel

. Teixeira Ribeiro.
O faCito de illO Concelho de

Lou:lé, o Registo não se,r obri­
gatório por falta de eX!Í!stência
die cadastro Illão d!iminui subs­
tancialmente o núme,ro de ap,re'­
sentações tanto maiis que como

já se referiu o Conservador Dr.
Miguel Teixeira RibJeilro, que

devido ao seu esforço ateando­
rou a Rf.1I)artição a um Ingar
cimeiro não se pOUipa a esfor­
ços e saoríffeios para atender­
a tudo e a todos numa pers­
nectiva moraãeañora e diglIlifi­
cante duma ac,tivi:dade pública.
Todavia a rerullidad'e eíreuns­

tancíal existente é iÍIIlcompatível
com o número 'dJimmuto de fun­
cíonéríos que alii prestam ser­

viço.
Se tudo isto é verdade não se

del\'le escamotear o facto soheda­
mente evidente da índíspensa­
billida:de para o eficaz e bom
Iuneionamento 'duma Repartí­
ção a existência dum quadro de
funcionànos minimamente su­

ficioote para corresponder aos

reais ínteresses e meeæssídades
do público iUtenlte.
A üonservatória do Registo

Predial e Comerciwl de Loulé
tem lIJO seu serviço 1 1." Aju­
da:nte, IJJIll 2.0 Ajud,ante, um 3.'
Ajud.a:nte e um escriturário.
Tem-se pedlÍldo corn insistên­

cia a criação � mlllÍs um lugar
de escriturá.rio e todos os es­

forços têm sid'o infrutíferos.

Parece-nos que já é cbegai­
d'a a hora die o Ministério da

Justiça ,aten'dier ,as justas prete'll.
ç1íes dos que træbaJlham na

. Conservatória do RegistO' Predial
'de LoU!lé e se vêm im:possibili­
tallos 'die :dar vazão a todo o

serviço que d,ia,l'Iiamente lhes é
so¡,icitado.

Será, portanto ,diflSejáVlel que
os responsáveis encllirem com

realismo e brevidade a solução
d.este 'problema.

O BANCO PINTO & SOTTO MAYOR
tem novas e modernas,
instalacões em Faro

.>

IIil'Sltaillaid I() !em FlllII'O nlQ¡ ,dli!a 2,1
de Ma/I'Çlodie 19,66,iQlBallliCQ :PIiiili­
to & Slota Ma'jllOir d'ep'Iiflssa ciQIn­

qlU!irstlQu a ,s1impaNIa¡ ¡dirus ,pesSlO2IS
e leml]JiI'es�s: ¡pIeŒa lfiorma' aJcI�llhJe­
Idima clamor pr:eSli.a ,OSI [Sle'UlS oor­
vlilç:olSl. E de /tall .Domma. de:S!ElIli¥OI!­
Vleu a !su aJ 2JCIUv!ÍldJa.dfe: q.U16 II'lalPV­
dameŒ1¡t!e', aiS li!n¡sltialllaJçÕles �e rtQT­
nalr'aJlIl· lillliSlUIf1ilclilentes [qluer em

qUllintiidades, qU'er em teI'lmIO'S de
espaç'O,

æ;!sse faiClto fiorr'Çlou 'alqrue�a jlnls­
tliititlll¡ÇlãJO IbailllcáJrÜa¡ a ,]JII'Io:CU!I'wr
tmalIlJS{kIDiir-Sle: ¡p!a'r:aJ mlei!Ih'OIr '»o:C'aI1i,
tenldlQ,10 c:onl:J21g]U)ildio com If.e:ItiiCIii-
daide, d'a/d'o ¡qlU,e \Sie ,ilns,ll¡a[i(Ju na
R:ua ,de ,S"amlto Arl1itániÍ(o, m,O 12,
,OIUI sedia a ma�1> mo,viimentaldai e
cIOln'h�cliki'a rua I(m ICalP/iit.aJ] 'aJllg,rur­
,,,i,ai.
.o 'eldiilfíJC!ÍIO (onde em r(jempos

le�beV:e a an¡ulilúo [dDlnlhedild'lli Dalsa
Nio¡one:) IDoil total11menitJe Inemo:d;e­
,taldo le 'tam IUlma a'l1l1ojRllda con­

,depçãio alrqulilÍlec,tónŒca CIOOTI lliill­

¡pinos 'elS(]Jai!;lois :lii!vlIles:, ipdlmialndo
Ipeilia sKJlblrlileId,rudie Ie b:oon 'g10IStI01 na
dliislPiQ&i',ção lilIliÚeI'libll1. 'Fiunldiloinrrun­
IdJO [CiOm sl6r>Vli'Çiols ,dlilstlilnbas, ,dlils­
ifJrlilbU'ÍldiOis IP'QT IqlUla'tro ¡pilsOISi, ¡Prlo­
pOll1clilona Ulma levíHdemlte ,00pera­
ai\(maillildaJd'El :palm lOIS! 37 ,f,ullidilo­
IOOni:QS ,qUle amil ,trabalfuam le cam

ra's liliBCelSSlárli:als damlOld!ildald'es ¡pa­
fia um cilliba;1 d'esEI!ll¡]J:enho Id,8.JS
SIUJaIS IfIUIn,çÕ€lS.

AIO ISI£'InvlilÇlo ,dio, IpÚ!bliilclO €lS1tãJo
dloDs Iplil90S: r'és�dJo-cthIão (Depó­
,S�OOiS à Ol1dem 'e a; �razQ" Tí,tu­
[!oil, Câmb'ilols, .E!stJr,aillglelilno ,£'I 11e­
Slo:uJr.aiI"ra; no l.2 ailldwr lesitá Iilns­
ta¡]ialdo :0 Iglwblitnlelte da, ,Glerênclm
e ()' sleiClÍlolr die IOrédlilta. Na ¡calVe
tem lum nlOIVO seríVlilÇlO. dOif'l1es de
allJUig¡uetr.
E tudo. liMo ,palra priO(poI'dilonalf

ffileIlhloœsl selIiVli'ÇlOIS ,e IPaim Cion­
HnUlalr a cOinuriilbulÍlr die uma/ f1or­
ma manis alC'Liiva ¡palra 01 pil10-
gre!SSlo e ,de!slenlVoliVi�mellito da re­

g[iãJo.
CIonSlildenaJ1d.o que a dín3iUlgU­

ração daiS suas nOiVlals: .ill1is'i.a1açõeSl

em Faro' em .um 'aJCioIllt:eailmen.tJo
IilrnpOirtante pwra 'Ulma lilnsbiluUJil-
ção b2lncárlila com ,68 alnDls ,die
lexii!stênoial,' a AdlmJilnlils!tlia'Ç'ãJo d'o
lBa!nCiO 'Ailrlltü: & 'SIottio Mayor
¡entendeu 'qiUle' dJeivl,a; IprOlpOIici�O­
In�r uma 'v,iislilta àJs ent;lldaldles tdfd'­
,c'Í¡aJiis el i1ej)ll',eS1entaln teSi diOls 6r­
Igãios de COIID'U!ŒtCIa!Ç'ãJo sooilat le

'oifreTiecer41�es aillg,mllls. momen,tos
de ,clQlnlVÍvlilo.

1ISI5IO alCiom teCieu Ihá dlila:s >el con-

1(j(�U tamlbém ,oom -li> iPl'IeSle:nça dio
Dr. Miigu:eIli Kr'upeillisky, Dilrec­
tOlr diol Oomi>�]hlO die Oesit'ãJOi. di()
AeeSlSlOlr 0'0 COIlls,e!lihio de GlBstãJO
SIt. Ac áidi/OJ iMiOid'esitio; Id a Dlilrec­
gãio dra Zona SIU!! le 11IhJals :SIl'.$.
A. ,oPUI?: d\ai SliIllva, Dr.. Nlol1bel1to
OOJSlt.al Ie D!ellIfá\m OalooHJ1,a; dia ;OJ,­
I'IeiC.çãOl ,die ']nstwllações 8115. E'ng.o,
OClt á'V,ilC¡ ,ElsteV't'ls le JlüI1g1e Plnoen­
ça. iEI�tüiv:e1f1a1ill ,UguaŒmeIllte ipll1e­
ISIBnit.es ,Os, .gle¡r¡entes dialS ElJgêilldilais
ldie F,M''O (s'r . DU!fs OUlnha)), id'e
ParltJilmãb (isr. Osclair RJaimOls), de
S!n1iVlet<; (¡Slr. Rlolg¡érlib CalliV'á¡IiilÜ'),
die ,A1)blUifleAilra (sr. Guy Grade) ,e

Ide ,S. lBifá:s ,die A!I\plÜ'ritelE (ISir. Jo­
sé EUiSélb�(OI),

iNO! Ifam,aU da vtsilta, a AldmJilnils­
>LI'lalção db Ba'lliclo lofieI1eCl8,U ,um

Ikmc'he alais S'eus cioovlildaldIOIs,.

ASTRÓLOGO

APÓLUS
OOUiPA-SE DE TODOS

OS PROBLEMAS

Cbnsultas todos OS dJ!¡as das
14 às 20 h. swl'Vo Domi'ngo..

Rua. da Rocha, n.· 3
T6llef. 32716

QUARTEIRA
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Serro da Vila - em Vilamoura
- Um lugar que vale a pena visitar

Quem acoita os KGBs
no nosso País?

FALECIMENTOS
Com a idade de 70 anos, fale­

ceu muito recentemente no Cana­
dá, onde desde há anos fixara re- _

sidência, a nossa conterrânea sr."
D. Maria da Glória Nunes, natural
do sítio da Amendoeira (Queren­
ça), que deixou viúvo o sr. Fran­
cisco Pires e era mãe dos srs.: Jo­
sé da Costa Pires e Silvério da
Costa Pires e das sras. D. Eugénia
Guerreiro e D. Graciete da Costa,
todos residentes no Canadá.
Deixou 7 netos.
- Em casa de sua residência

em Lisboa, faleceu no passado
dia 26 de Maio, a nossa conterrâ­
nea, sra. D. Maria Viegas Correia
Barrocal dos Ramos, viúva do sr.

José l.uls dos Ramos e mãe das
sras. D. Albertina Maria Barrocal
dos Ramos Guerreiro, casada com

o sr. Raul Pascoal Martins Guer­
reiro e D. Maria Manuela Viegas
Barrocal dos Ramos Leite Barbo­
sa, casada com o sr. Mário Leite
Barbosa.
A saudosa extinta que contava

70 anos de idade era filha do sr.

Joaquim Correia Barrocal e da
sr." D. Maria de Jesus Viegas Bar­
rocal (já falecidos) e avó de Luís
Miguel e Ana Cristina Ramos
Guerreiro e Rita Maria e Mário Fili­
pe Leite Barbosa.
Às famílias enlutadas endereça­

mos sentidas condolências.

Nós não acreditamos em tal hi­
pótese, por mais que' tal neguem
os senhores "golpistas" ensaia­
dos além-fronteiras. E até não
acreditamos que o Embaixador da
Rússia em Portugal também des­

conheça tais visitas, a menos que
todos os russos que nos visitam
sejam todos diplomatas em voos

de passagem ...

Mas disto nos poderá esclare­
cer não só o oficial-general políti­
co do comunismo Europeu com

apartamento em Lisboa, como o

próprio senhor Kalinine, se quise­
rem ter a maçada de nos dar es­

ses preciosíssimos elementos,
uma vez que se não o fizerem,
que é o mais natural, dão-nos a
entender que estão senhores de
tais segredos político-diplomáti­
cos, o que consideramos grave, já
que nenhum português entra na
Rússia sem conhecimento quer
dos senhores Kalinine, Cunhal e a

volumosa equipa KGB em serviço
permanente quer nas fronteiras
russas como espalhadas por to­
dos os centros urbanos e não só
de toda a Rússia.

.

Como tal, as perguntas aqui fi­
cam, apelando para que o Gover­
no deste Pars leve ao banco dos
réus, em Portugal, todos os es­

piões sejam eles de que pars for,
já que apenas os mandar sair do
País não é o suficiente, visto que
já levam na bagagem, na grande
maioria dos casos, os mapas tão

desejados pelos seus patrões. E
quando às bagagens de todos os

comunistas portugueses que pre­
tendam visitar os seus superiores
além-fronteiras, deverão ser rigoro­
srssimamente vistas pelas nossas

autoridades portoárias, o mesmo

se fazendo rio seu regresso, uma
vez que os dólares têm muito va­

lor na Rússia, etc, etc.
Portanto, o resto, agora, compe­

te a quem de direito, a bem do pals,

A estação arqueológica do Cer­
ro da Vila localiza-se dentro do
complexo turístico de Vilamoura
e junto do canto norte da Marina.

O valor arqueológico destas rul­
nas é muito grande, c pelo
número quer pela qualioa, das
estruturas. Aí se descobriram até
ag'ora restos muito valiosos per­
tencentes a várias épocas históri-

cas: romana, tardo-romana, visigó­
tica e, finalmente, árabe, ainda
que a dimensão do terreno esca­

vado seja apenas de dois hecta­
res.

Nesse espaço reduzido viveram
sucessivamente algumas dezenas
de gerações, durante um período
de tempo que alcança no total
mais de oitocentos anos.

Por J. Santos StockIer

Embora o mistério esteja pratica­
mente desvendado, pois que todos sa­
bemos a que hotel os KGBs se di­

rigem ao apanhar-se em Portu­

gal, um peso de consciência leva­
-nos a tentar levantar o véu da
verdade através de perguntas cla­
ras como a água brotando do fio
da nascente.

É 'certo que quem acoita tais

hóspedes não se vai denunciar,
mas sempre ficam com as olhei­
ras um pouco mais fundas e as
orelhas quentes, como é natural,
pois que a coisa envolve certas
responsabilidades de certa gra­
vidade. No entanto, para que não
nos comam por "anjinhos", as

perguntas aqui vão;
1.a - Quem acoita os KGBs?

Que vêem tais senhores cá fa­
zer? Facilitar a vida dos Portu­
gueses? Ou apenas portugueses
que nem portugueses merecem

ser?!
2." - Sim, a que hoteis se diri­

gem após a sua chegada ao nos­
so País? E quem os espera e on­

de, se logo desaparecem num

ápice, como que "por encanto? ...

Estão estes senhores interessa­
dos no desenvolvimento comercial
e técnico dos nossos produtos no

seu Pars? Pois se assim é, para
que se ocultam tanto ou mesmo

perdem tempo com tal ofício, se,
para isso, já cá têm os represen­
tantes legais para o fim e não só?!
Acaso estarão interessados em

transportar para a Rússia algumas
partículas do nosso Solou o va­

por das águas das nossas praias?
Julqamos que bem que não, que o

fim é outro e só outro.
Se isso se deve ao facto de de­

sejarem localizar os melhores lo­
cais panorâmicos deste país, para
quê tanta ocultagem?
Poderá o fiel dos fiéis KGBs

que é o senhor Cunhal, negar que
não se encontra com nenhum
destes senhores?
Então sendo este português-rus­

so o homem da maior confiança
dos donos de Moscovo em toda" a
europa, alguém poderá acreditar

que as primeiras visitas dos "Pi­
des" moscovitas não sejam aos

"maestros" do batuque comunista

português?

Curso de Contabi lidade
Hospital Distrital de Farono

de Saúde Pública, tendo sido pre­
ciosa também a colaboração e o

apoio do sr. Dr. Vítor Paulo, Admi­
nistrador do Hospital de Faro.
Neste Curso participaram cerca

de 70 elementos, que ocuparam 2

salas, e representaram Institui­

ções dependentes de: Direcção
Geral dos Hospitais, Direcção Ge­
rai de Saúde, Serviços Médico-So­
ciais e Departamento de Gestão
Financeira.

O Curso encerrou no dia 29 de

Maio, com a presença do sr. Dr.

Augusto Mantas, Director Geral
do Departamento de Gestão Fi­
nanceira.
A realização destes Cursos tra­

zem sempre muitas vantagens pa­
ra os responsáveis pelos Sectores
de Contabilidade. Há sempre algo
de novo para se ensinar e obvia­
mente para se aprender no campo
da Contabilidade, pela sua evolu­

ção, tanto mais que esses respon­
sáveis nem sempre são contabilis­
tas profissionalizados. Outrossim,
o mesmo poderá, uniformizado,
fornecer com mais precisão, no

mundo dos números, elementos

para uma Estatística mais próxi­
ma da verdade e são dos elemen­
tos estatísticos que partem os co­

nhecimentos para os orçamentos
que podem ir até à Organização
Mundial de Saude.

Diamantino Barriga

No Hospital Distrital de Faro,
foi ministrado um Curso de Conta­
bilidade que decorreu de 18 a 29
de Maio findo, cuja finalidade foi

apresentar e explicar às Institui­

ções de Saúde o, novo Plano Ofi­
ciai de Contabilidade para os Ser­

viços de Saúde.
O referido Plano (elaborado pe­

lo Departamento de Gestão Finan­
ceira dos Serviços de Saúde), será
de aplicação obrigatória a todos
os Serviços de Saúde e foi aprova­
do pelo sr. Ministro dos Assuntos
Sociais.

O Plano visa fundamentalmente:
- Uniformizar 'a contabilidade

dos Serviços de Saúde.
- Dotar as instituições e os ór­

gãos centrais de informações ca­

pazes, e permitir análises econó­
micas correctas.

- Permitir o estabelecimento
de critérios de financiamento.

- Aumentar a capacidade de
análise e de controlo de gestão.

O trabalho foi apresentado e di-
vidido em 4 grupos:

- Contabilidade Geral.
- Contabilidade Previsional.
Contabilidade Analítica de Ex­

ploração.
- Relatório de actividades.
O Curso foi organizado pelo De­

partamento de Gestão Financeira
dos Serviços de Saúde, em cola­

boração com a Escola Nacional

AS VIRIUDES
DA URTIGA

No uso 'externo, aplica-se
sobre úllcer,as e feridas, tendo
sido primeirarnente pisada.

Em 'i,nrf'usão, 30 g�amas de
folhas e raizes. num litro de
!lgua, é urn bom 'diurético
Podem tomar-se quaero chá­
llenas por dia. As fothas não
devem s'e r mureha s.
Para o reumatismo e em

ap'icações locais faz-se uma

rnaceração com três punha­
dos de folhasda urtiqas, dois
ponnados de Celidónia eduas
foll¡has de couve. Fill:rrar, em­

beber em atqodão hidrófilo 'e

oôr em cima da parte dori­
da. Também Iustiqar corn Uf­

tiqas viçosas a parte afecta­
da, dá bons resultados. para
quern é capaz de suportar as

«m o ndeidu ras».
É indiçalda airrd a a urtiga

contra aierqias, urtic ária e pa­
ra a incontinência da urina
des meninos. Tem ainda .a

propriedade de diminuir 'o

açúcar no sangue.
Se se meter uma quanti­

dade de ,fdh,as de urtiqa num

fraseo e se se cobrir corn

vinaqre e áqua, depois de
deixar em maceração durante
oito dias. obtém-se um bom
tónico capilar, s-e as raízes
do cabelo nã-o estão ainda
montas. Não é anti-celvlcie:
só 'o é, sequndo o eutor. se"

se lhe adicionar Bardana.
Junte-se pois, Bardana e

acabam os cal" es no munida.

VENDE-SE

APARTAMENTO EM FARO

próximo 00 Liceu

Trata Filipe Viegas
Telef. 94115 - ALMANSIL

Infracções sobre o trânsito
com o nome e morada, falta de
luz e diversos.

Em operações de rotina, foram

registados 161 estacionamentos

irregulares, 125 desobediências à

.slnallzação, 30 por falta de capa­
cete, 26 por falta de apresentação
do livrete e 22 por falta de apre­
sentação de carta, manobras peri­
gosas 20 e ainda mais outros 10

casos, num total de 513 transgres­
sões.
Foram detidos 5 indivíduos por

condução ilegal de viaturas auto­
móveis.
Assim o trânsito nas nossas es­

tradas ...

Segundo informações que nos

foram prestadas pelo Comando da
PSP de Faro, durante o mês de
Abril foram levadas a efeito vá­
rias operações stop e fiscaliza­

ções de rotina, as quais detecta­
ram numerosas infracções ao

trânsito, de que destacamos: fal­
ta de licença de velocípedes (24
casos); escape livre (21), e talta de
livrete (19). Isto com frequência às

operações stop, que registaram
um total de 133 infracções, distri­
buídas por desobediência à sinali­
zação, estacionamento irregular,
falta de carta de condução, falta
de livrete, de capacete de chapa

ALGARVE
E ODEMIRA

ARMAZÉM EM LOULÉ
Vende-se ou aluga-se um armazém, na Av. do

Cemitério, corn aprox. 350 m2.

Tratar com Maria Sousa Silva

Telef. 62252 - LOULI:PARA LIGAÇÕES
INTERURBANAS·
NÃO - AUTOMÁTICAS
MARQUE 090 (em vez de 00)

",_

CONSTRUÇAO
PARA VENDA

A partir do dia 12 de Junho. entra em vigor
esta alteração, motivada por melhoramentos
em curso nos Grupos de Redes de Faro, Tavi­
ra, Portimão e Odemira.

aUARTEIRA - Stúdio, duas e três assoalhadas, com esta
mento na cave, prontos a habitar.

LOULÉ - Três e quatro assoalhadas, em construção.

'na-
AJUDE-NOS A SERVI-LO MELHOR.
UTILIZE BEM O TELEFONE.

João de Sousa Murta,
Telefones 62167/ 62261

Filho & c-, Lda.
8100 LOULÉ� CORREIOS E TELECOMUNICACÕES DE PORTUGAL
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Saúde e Higiene
Psicossomática
No Salão Nobre de Conferências

do Hospital Distrital de Faro, rea­

lizou-se no dia 28, 29 e 30 de Maio

findo, um pequeno Curso de Saú­
de e Higiene Psicossomática,
orientada pelo Psicólogo e Con­
sultor Clfnico Dr. Evaristo de Vas­
concelos.

O Curse destinou-se a pessoal
dos Hospitais, Centros de Saúde
e Serviços Médico-Sociais, tendo
assistido também alguns convida­
dos;

Foi pena não ter sido facultado
a uma maior assistência de con­

vidados, muito em especial ao

professorado primário e secundá­

rio, pois que a sala comportava
um número muito superior ao que
se apresentou.
Este pequeno Curso, mas de

grande interesse para quem o se­

guiu atentamente, foi o 245.0 da­

quele ilustre Psicólogo, através do
nosso pais, e visou o seguinte ob­

jectivo.
Ajudar a reencontrar aquilo que

de melhor podemos possuir:
- A paz interior, o dominio das

nossas emoções, a disponibilida­
de para o acohlimento, o sentido
da segurança pessoal, ..

Registamos alguns dos pontos
focados nas lições que foram

apresentadas: Cansaço nervoso e

a maneira de o remediar.

VENDE-SE

APARTAMENTOS

Com 3 assoaenadas. 1 rú'
metros de área coberta.
Contactar no locæl com o

sr Vidor Madeira & Nc;o.
Ldla.
Rua Quinta de Betums­

LOULÉ.

Deixar de magicar e começar a

viver".
Uma pessoa pode adoecer por

ter sido vitima duma injustiça.
As perturbações psicossomáti­

cas podem dar-se numa pessoa
sensível sem ser neurose.

Amar a vida como estímulo de
vida.
Alegria deverá produzir alegria.
Pensar bem não é pensar de

mais.
A precipitação é a fonte de más

decisões e arrependimentos tar­
dios.

O sentido da disciplina é neces­
sário para se aprender seja o que
for.

O trabalho cansa, mais ou me­

nos, mas ao mesmo tempo recon­

forta.
A pessoa humana anseia pela

sua dignidade profunda.
Temos que sentir viver a nossa

personalidade, é daqui que parti­
mos para o resto".

E muitos mais foram os pontos
focados, que não nos é posslvel
aqul salientar, dado os limites que
nos condicionam.

O professor usou uma lingua­
gem geralmente acesslvel e os as­
suntos tratados são úteis para
quem assistiu e mesmo para aju­
dar outras pessoas.

A maneira, as atitudes, os ges­
tos suaves e elegantes postos na

prática de apresentar as suas li­
ções, demonstraram bem a inteli­
gência, os conhecimentos e a vo­

cação para o ensino do Dr. Evaris­
to de Vasconcelos.

O silêncio que os utentes da­
quele beneffcio testemunharam
perante o professor, que antes de
terminar as aulas dialogava no es­

clarecimento de quaisquer dúvi­
das que lhe fossem apresentadas,
revelou bem o interesse e o gos­
to pelo curso que lhes foi pos­
sibilitado.

E porque o nosso século é o sé­
culo das "doenças da civilização",
já há quem chame à Psicossomá­
tica a Medicina de Amanhã.

D. B.

Guarde o seu Dinhei'ro
na Caixa de Crédito Agricola

Mútuo de Loulé

Depósito à ordem até 100 contes

Depósitos à ordem móis de 100 contos

4%
2%

DEPóSITOS A PRAZO

0coósito com pré-aviso ou a prazo a mais
,

. de30dias 8%

Depósito a prazo a mais de 90 dias 12%

Depósito a prazo el ruais de 180 dias 1i%
Depósito a prazo a mais de 1 ano 18%

Levantamento por antecipação nas condições em vigor

Largo Tenente Cabeçadas, n.? 1
Telef. 62010

(Edifício do Convento da Graça, junto
à Cooperativa Mãe Soberana)

Cada vez mais
dificil praticar
desporto
em Portugal?
Em requerimento recentemente

dirigido ao Presidente da Repúbli­
ca, o Deputado pelo Algarve, Joa-.
quim Manuel Cabrita Neto, per­
gunta ao Governo se já foram fei­
tos alguns estudos no sentido de

que as entidades organizadoras
de festivais de ciclismo não sejam
sobrecarregadas com os elevados
custos 'de policiamento da GNR,
pelo menos nos casos em que
não haja receita directa cobrada
em recintos fechados.
Cabrita Neto referia-se especial­

mente à Volta do Algarve, que a

Associação de Ciclismo de Faro
realiza com muito sacrificio e ten­

do já conseguido dar-lhe uma pro­
jecção de nivel internacional.

.

Aliviar as organizações desportl­
vas de tão pesado encargo seria
uma forma muito meritória de fo­
mentar o desporto amador no nos­

so Pais, pois o que está aconte­
cendo torna cada vez mais diffcil

praticar desporto amador em Por­

tugal.
Um problema a considerar pelas

entidades oficiais, pois se a mis­
são da G.N.R. é, também, actuar
nas estradas onde a sua presença
se imponha, não está certo que
sejam os clubes a pagar essas

despesas, com nltido prejulzo da

prática desportiva ..

A
In

poupe HOJE

para ter AMANHÃ

NOVAS .MODALIDADES
nos Serviços de Longo Curso
da TAP·Air Portugal
"Classe Executiva" é uma nova

designação de um serviço que a
TAP passou a prestar aos seus

passageiros a partir do dia 1 de
Junho, nos voos para Nova Iorque
e Joanesburgo.
A "CLASSE EXECUTIVA" subs­

titui a antiga "Primeira Classe" e

propõe-se fornecer serviço de aco­

lhimento em terra com "Check-In"
separado, assistência especial a

passageiros e bagagens, bebidas
em bares e restaurantes especiais
e pré ou pós embarques de acor­
do com as condições dos aeropor­
tos.
A acomodação dos passageiros

da "CLASSE EXECUTIVA" a bordo
será no compartimento da frente
do avião onde disporão de 32 lu­
gares. O serviço de bordo incluirá
bebidas grátis, oferta de pantufas,
tapa-olhos para melhor descanso
e auscultadores. Nas refeições
quentes poderá haver opção entre
dois pratos.
A criação desta nova classe in-

VENDE-SE
- Vivenda com 9 divisões

(5 assoalhadas), garagem,
cave e outras dependências
exteriores, terraço e qu'rual.

No sítio de Betunes
LOULÉ.
- Um te-rreno no sítio do

Malhâo (S. Brás de Alportel)
junto à estradá 60 m de fren­

te. Com luz.
Tratar com o sr. Manuel

Guerreiro Caliço - Sítio de
Cctunes - LOULÉ.

elul-se no propósito de a TAP - Air
Portugal servir melhor os seus

utentes que queiram, a troco de
uma tarifa especial, usufruir duma
maior privacidade e de um trata­
mento personalizado.

Quem trava
a construção
da Ponte
sobre
o Guadiana?

Considerando a polémica que
tem sido levantada acerca da es­

colha do melhor local para cons­

trução da ponte sobre o Guadiana
e tomando em conta a divergên­
cia de opiniões que têm surgido,
o Deputado pelo Algarve, Joaquim
Manuel Cabrita Neto escreveu ao

Presidente da Câmara de Vila
Real de Santo António, sugerindo­
-lhe que se promovesse uma reu­

nião em que estivessem presentes
as autoridades autárquicas de

Ayamonte e Vila Real, assim co­

mo representantes da Hotelaria,
Sindicatos e Comércio de ambos
os lados da fronteira, a fim de se

debater abertamente um problema
de tão transcendente importância
e de interesse para todo o sul de

Portugal.
Aguarda-se agora uma resposta

positiva com a indicação do dia,
hora e local duma reunião que po­
de ser decisiva para se arrancar

com tão importante obra.

SUPERMERCADOS GROSSISTAS

O ·MAIS RÁPIDO ABASTECIMENTO
DO SEU COMÉRCIO OU INDÚSTRIA
A PREÇOS QUASE DE FÁBRICA

EST.os TeÓFILO FONTAINHAS NETO COM.o E INO.A, SARL
PORTIMÃO - INSTALAÇOES PROViSóRIAS - AV. 3 (PORTO COMERCIAL) - TEL. 23685

FARO - EST. NAC., 125 - FARO - OLHÃO - TEL. 73344

S. BARTOLOMEU DE MESSINES - R. JOÃO OE DEUS, 55177 - TEL. 45610 (5 LINHAS)

A abrir brevemente:

Albufeira -. Lagos - Vila Real de Sto. António

NINGUÉrv1 LHE DARÁ MEL�OR
RENDIMENTO DO QUE NOS

Taxas de juros dos depósitos totalmente livres de

IMPOSTOS

DEPÓSITOS À 'VISTA

CRÉDITO À AGRICULTURA

SEGUROS DE COLHEITA FEITO, POR
INTERMÉDIO DAS CAIXAS DE CREDITO
AGRíCOLA MÚTUO TÊM DESCONTO
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ADMISSÃO
DE PESSOAL

A Electrjcidade de Portugal _ EDP, pretende admitir
os seguintes trabalhadores:

ELECTRICISTAS:

_ Com formação escolar do Ciclo Preparatório
e Curso Geral

- Preferentemente com experiência profissional
,_ PARA: Alcoutim. Castro Marim, Olhão, Lagoa,

Aljezur e Loulé

TRABALHADORES INDIFERENCIADOS:

Com instrução primária
PARA: Castro Marim, Fuzeta, Olhão, Aljezur
e Loulé

AUXILIARES DE ARMAZÉM

Com instrução primária
Experiência profissional em Armazém
PARA: Loulé

Os interessados devem responder, até 8 dias após
a publicação deste anúncio, para:

E!ectricidade de Portugal - EDP
DODS/Órgão de Apo:o de Trabalho

Rua D. Francisco Manuel de Melo, 23-A

1092 LISBOA

. __.------�-------------�--��--�----

NOVA TERRA

COOPERATIVA DE HABITAÇÃO ECONóMICA
DE LOULÉ, S.C.A.R.l.

Sade provisória: Rua Gen. Humberto Delgado, 19
LOULÉ

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocatória
Ao abrigo do artigo 29.0 des estatutos, convoco os

sócios da NOVA TERRA _ Cooperativa de Habita­

ção Econórn'ca de Loulé, S,C,A.R.L., para a assem­

bleia ge,ral extraordinária, a realizar em 27 de Junho

de 1981, pelas 14 horas e 30 minutos, no Salão Nobre

da Câmara Munioipa! de Loulé, com a seguinte ordem

de trabalhos:

1.° _ Situação actual da Cooperativa;
2.0 _ Proposta do aumento da quotização;
3.° _ Deliberação sobre situações irregulares dos

sócios:
4.0 _ Informações,

Não cornparecendo à hora acima designada nú­
mero legal de sócios para a assernble.a gerat extraor­
dinária poder funcionar em primeira convocatória, nos

termos do artigo 32.° dos estatutos, funcionará em

segunda convocatória uma hora depois com qualquer
número de sócios presentes.

Loulé, 9 de Junho de 1981.

O Presidente da Mesa da Assemble-a Geral,
João Manuel dos Santos Gomes

.._------_.--- --- ------- -----_._------_.�-,

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOS� MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA

Agente Oficial dos Relógios
CERTINA - MAYO-SUPER E RUBI

Especializado em consertos de rerógios
mecânicos e eeectr6nicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA

Loja n.g 4 _ Rua Vasco da Gama _ 8100 QUARTEIRA
._--------.,.�-------

A VOZ DE LOULÉ

Vende-se

Horta e casas de habita­

ção no sítio da Goncinha -­

Loulé.
Tratar c o m Sebastião

Guerreiro Murta _ Goncinha
_ LOULÉ.

( 1 -1 )

Trespassa-se
C A F É

Na Rua N·ossa Senhora
da Piedade _ LOULÉ
Tratar no próprio local

Vende-se

Apartamentos em Faro, na

Praia da Luz de Lagos e em

Quarteira.
Bem situados.
Tratar com o sr. Filipe Vie­

gas _ Telef. 94115 _ AL­
MANSIL.

Vendem-se

VÁRIOS FRi'GORíFICOS
A GÁS _ USADOS
Tratar com o sr. João

Rodrigues Ramos
Telef. 63005 _ Vale Judeu

8100 LOULÉ
( 1 -1 )

P:RECISA - SE
EMPREGADA DOMÉSTICA,

para o Barranco do Velho.
Nesta redacção se informa.

VENDE-SE
APARTAMENTO EM FARO

próximo do Liceu

Trata Filipe Viegas
Telef. 94115 - ALMANSIL

Vende-se
Frigorífco «Electrolux» a

Qás, 300 litros, em estado no­

vo.

Tratar no Café Central _

Telef. 9 _ Ameixial - 8100
LOULÉ.

Vende-se
Motor Marca Lister 5,25

com qerador 2,5 Kw, em bom
estado. Motivo à vista.
Tratar no Café Central _

Teléf. 9 _ Ameixial _ 8100
LOULÉ.
�--------�--__,

J. M. Oliveira Guerreiro
MÉDICO

Clínica Geral

CONSULTAS:
2." Ieiras a ¡partir das 15.30
h.; 5."' r,eiJras a partir das

16 horas

Rua do Monteplo. 12
e 14 - FARO

Marcações pelo t�l'ef. 24440

ADMISSÃO
DE PESSOAL

A Electricidac' � Portugal _ EDP pretende adrnitir
.para LOULÉ os seguintes trabalhadores:

Com formação escolar do Curso Cornplernentar
Experiência profissional de projectos
de instalações BT

ANALISTA DE PROJECTOS:

DESENHADOR:

_ Com formação escolar do Curso Geral
- Experiência profiss.onal

FIEL DE ARMAZÉM:

Com formação escolar do Curso Geral

Experiência profissional em Armazém

Os interessados devem responder, até 8 dias após
a publicação deste anúncio para:

Electricidade de Portugal - EDP

DODS/órgão de Apoio de Trabalho
Rua D. Francisco Manuel de Melo, 23-A
1092 LISBOA

AGUA:

Poupe hoje para ter amanhã
NA LAVAGEM DA ROUPA

Uma máquina de lava,r roupa con­

some 150 H,tl'O's de água por ,lavagem.
Use-a apentas com a œrga máxima.

Pare 'pouca roupa ()IIJ 'peças isoledas
não use a máquina. Lave à mão e

utilize depois a água para laver o

chão da cozjnha.

NA REGA

Há plantas que oecesshern de pou­
ca água. ,Evite neqá-las sem necessi­
dade. Se posslvet util,ize água de po­

ços ou �ibeiros ou mesmo água da

lavag'em de ,legumes e frutos.

Rleqar de manhã cedo ou à noite,
é 'poupar a água que se perde com

o calor 'ou o sol.

PIara poupar água não basta corrigir
os 'maus hábitos. IO também necessá­
rio cump�ir outras

REGRAS GERAIS

Se uma torneira estiver a 'pin¡¡ar
feche-a bem, se estiver averiada man­

de logo consertá-Ia.
- Se o 'autoclismo estiver a perder

água, mande log'c> �a�r�n)á-I,o.

em borracha
CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de .Janeiro. 19,-B
Lisboa _ Teléf. 885163

( 1-1 )

- Se estiver um cano rebentado.
chame loqo o oaooJ.izooor.
- Se na sua terra há corres no

abastecirneneo de água, armazene só

a quantidade de que va,i necessêter.
- Se lhe sobrar ágUIa da dis,tribu'i­

ção 'anterior, não a deite fora.
- Se vir uma fuga ouma boca de

rega ou noutro ponto da conduta,
previna a sua Junta de Frequesia,
Câmara Mun'ici'Pal ou EPAL, se viver

em Lisboa, Reutil,ize 'a água que pu­
der.

NASCIMENTO
No Hnspstal de Faro teve o

seu bom sucesso, no passado
día 2 de Junho, dande à luz
uma críanca do sexo mascunno,
a

.

senhora D, Maria Paula Ri­
cardo Inês Fangue1J1o Cary,
educadora de Infância na Cre­
che de Loulé. casada com o sr,

Eng." Agrónomo sr. Pedira Mí',
guel São-Payo Castelo Branco
Cary. .

O .neófito é neto materno do
nosso conterrâneo. presado ami­
go e assinante sr. António Ma­
nuet Inês Fanguerro e de SUla

esposa D. Manuela Crâstóvão
Ricardo Inês Fangueíro e pa­
terno do sr. Manuel Castel­
.Branco Cary e de sua esposa
sr." D. María Inês de São Payo
Melllb e Castro Caldeira Castel­
-Branco.

Aos f�filZes pais e avós ende­
reçamos os nossos parabéns e

d'esejarnos uma loriga e feTiz
vida para o recém-nascido.

MEDIADOR,ES AUTORIZADOS
-1< Somos uma firma de longa experiência na

venda de propriedades. Temos muitos com­

pradores em potencial, Portugueses e Es­
trangeiros para propriedades na zona entre
FARO e ALBUFEIRA.

* Consulte-nos, pois, a nossa promoção de
vendas e profissionalismo está ao seu ser­

viço.
Estrada Nacional 125 - S. LOURENÇO

ALMANSIL Telef. (088) 94353
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TEMAS SOCIAIS

O Homem perante a Vida
Numa vida silenciosa de cogita­

ções vive o homem redeado de
mil problemas que diariamemte se

vão. tornando insuperáveis de so­

lucionar neste negro ambiente in­
flaciónista aliado à miséria, à fo­
me, às doenças e à falta de em­

pregos, etc ... etc ... , que na hora
actual é a mais dura das aflições
da espécie humana.

A vida exige imperiosamente
que os problemas sociais sejam
realmente resolvidos no interesse
das massas populares, que é esse
o dever do Estado.

Urge fazer uma política de pre­
ços que venha beneficiar esta mo­

ribunda Sociedade e não agravá-Ia
como ultimamente tem sucedido,
a fim de evitar a fome que trás

sempre trágicas consequências! ...
Neste verdadeiro conflito huma­

no que ameaça agudizar-se, reple­
to de preocupações, às vezes

assaz espinhoso e encoberto com

uma espessa teia de encontrar
uma saída que evite este iminente

naufrágio em que navegamos! ...
Há situações no homem que o

seu semelhante devia libertá-lo
dessas crises funestas que são o

fruto da miséria e da fome, que
muitos não pensam que um dia a

infelicidade lhes pode também ba­
ter à porta! ...

Não pode haver paz de qualquer
valor ou duração se for uma paz
de fome ou de escravidão, nem

podemos alcançar a paz de espíri­
to, solicitando aos esfomeados
que morram em silêncio.

No livro O HOMEM, ESSE DES­

CONHECIDO, do Cientista, sábio
e psicólogo Dr. Alexis Carrel, cita:

O HOMEM CAIU NUMA INDI­

FERENÇA POR TUDO, EXCEPTO
PELO DINHEIRO.

Aqueles que nunca sentiram
ressoar no fundo da sua alma a

voz discreta e humana de sacrifí­
cio em prol do seu irmão-fraterno
nunca poderão alimentar a dor
humana! ...

A SOLIDARIEDADE SOCIAL É A
BASE DO DIREITO NA VIDA HU­
mana.

Todo este agravamento do cus­

to de vida que diariamente se vem

desenrolando neste sombrio tabla­
do da vida é uni quebra cabeças
para as donas do lar.
A falta de medidas economtces

de combate à inflação está a so­
mar o descontentamento popular.
Já "SUFFICIT!"
A sociedade moderna só se tem

ocupado de valores materiais,
desprezando os problemas huma­
nos mais importantes do bem es­

tar da humanidade.
O Homem é uma riqueza duma

Pátria, que luta pela sua defesa,
que produz, que trabalha e que
valoriza o Pais a que pertence.•
Há que garantir a vitalidade hu­

mana em bases sólidas e promis­
saras em que o homem possa vi­
ver num ambiente tranquilo com­

pletamente feliz.
O ser humano deve construir o

seu futuro para a liberdade, para a

justiça e para o progresso, que é
o natural destino dos homens na

terra.
Governar com "JURE HUMANO",

é uma aspiração do povo que vive
asfixiado sem encontrar uma tá­
bua de salvação nesta maré negra
em que vivemos.

No livro "FÉ NA HUMANIDADE",
do escritor francês Jacques Duelos,
narra:

NA SOCIEDADE ACTUAL O CA­
PITAL SOCIAL EO MAIS PROTEGI-

DESPORTOS
LUTAS AMADORAS

- Numa organização conjunta
DGD (Plano de Desenvolvimento)/Fe­
deração Portuguesa de Lutas

Amadoras, realizou-se no passado
dia 7/6/81, em Lisboa, o "CAM­
PEONATO NACIONAL DE ESCO­
lARES", no qual participaram 30

jovens lutadores algarvios em re­

presentação dos seguintes clubes:
Beira Mar de Monte Gordo, Náuti­
co do Guadiana, União D. Messi­
nense, Clube R. Chão das Donas
e Associação C. e Desp. de Fer­
ragudo.
Individualmente, a represen­

tação algarvia conquistou alguns
títulos. Colectlvarnente, a equipa
do Beira Mar classificou-se em 2. o

lugar, com 34 pontos, somente a

dois pontos da equipa vencedora,
o Sporting Clube de Portugal.

JUDO

- No âmbito do Plano de De­
senvolvimento do Judo, a Delega­
ção Regional de Faro da DGD
levou a efeito no passado Domin­
go, em Silves, um Torneio denomi­
nado "DIA DE PORTUGAL", desti­
nado às categorias de Infantis, Ju­
venis (1.0 e 2.0 escalões) e Espe­
ranças, masculinos.

BASQUETEBOL

- Assinalando o "DIA DO MINI­
BASQUETE", a Delegação Regio­
nal de Faro da DGD promoveu no

passado Domingo a realização de
um jogo entre as equipas do Clu­
be Desportivo "Os Olhanenses" e

da Sociedade Recreativa Artística
louletana, que terminou com vi­
tória da equipa de Olhão por 68/51.

FUTEBOL

- Com uma participação total
de 320 jovens praticantes, pros­
seguiu no passado fim de semana
em Santa Luzia, Salgados, Tavira,
Fuzeta, Portimão, lagos e Silves,
a disputa do "CAMPEONATO DIS­
TRITAL DE FUTEBOL ALGARVE
JUVENIL", que no âmbito do Pia­
no de Desenvolvimento do Fute­
bol está a ser organizado pela De­

legação Regional de Faro da DGD,
e destinado aos escalões B e C.

VOLEIBOL

- Disputou-se no Domingo pas­
sado, no Ginásio do Liceu de Fa­
ro, a 4. a jornada do Campeonato
Distrital de Iniciados Masculinos,
prova organizada no âmbito do
Plano de Desenvolvimento do Vo­
leibol pela Delegação Regional de
Faro da DGD.

QUARTEIRATUR
AGÊNCIA IMOBILIÁRIA E TURíSTICA

. ALUGUER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO
DE APARTAMENTOS • MORADIAS • TERRENOS

,

AV. INFANTE DE SAGRES, 23

QUARTEIRA - ALGARVE
Telet. 33488

DO QUE O HOMEM"_
Esta dura real idade confrange

todo o ser pensante que luta, que
sofre e que morre numa cruel
desilusão! ...

A fome predomina no Mundo
rugindo no estômago dos desafor­
tunados da sorte entre lágrimas
lancinantes que ferem a carne hu­
mana.

Neste reino de miséria social o

homem vive escravizado por inte­
resses individuais ou de grupos
monopolistas que vilmente o ex­

piaram e que põem em perigo a

sobrevivência humana.
O homem nalguns casos ainda

transporta o fardo duma heredi­
tariedade, tornando-se escravo

dum passado que deverá libertar­
-se a fim de forjar um futuro me­
Ihor onde brilhe o Sol da felicida-

. de e da justiça social.
Todo este contexto são páginas

amargas da pessoa-humana cheio
de carências e necessidades que
desvirtuam a Sociedade em que
vegetamos! ...

FREITAS DO AMARA·L
não só acusou o Presidente
Eanes como também
confirmou a acusação
Por FILIPE VIEGAS

Visitando a Venezuela, na quali­
dade de Presidente da União Euro­
peia das Democracias Cristãs,
Freitas do Amaral, consagrado lí­
der do C. D. S., acusou em Cara­
cas o P. R., General Eanes, de es­

conder da opinião pública o rela­
torto sobre o abandono de Timor.
Ao roqresear, Freitas do Amaral,

confirmou a acusação e declarou:
"O Povo português é suficiente­
mente adulto para poder tomar co­
nhecimento de documentos tão

importantes sobre a sua história
recentemente como são os cons­
tantes do relatório de Timor".

A Presidência da República
contestou, declarando que, "o re­

latório fora dado a conhecer ao
Executivo de Sá Carneiro, primeiro
Governo da AD, em Julho do ano

passado".
Perante esta justificação de Be-

CARTAS AO DIRECTOR

SÃO ASSIM OS SERViÇOS
DE SAÚDE EM PORTUGAL!
Por indicação médica, deslo­

quei-me muito recentemente a Lis­
boa a fim de internar minha mulher
no Hospital da Palhavã (sector de
Oncologia) onde (supunha eu) se­
ria prontamente atendida e obser­
vada rapidamente, considerando a

gravidade do seu periclitante esta­
do de saúde. Porém, qual não foi
o meu espanto, quando me infor­
maram que só poderia ser interna­
da dentro de 45 dias!
Tendo vivido muitos anos em

França e conhecendo como lá
funcionam os serviços de saúde,
quer se trate ou não de casos de
urgência, tomei imeditas providen-

FALECIMENTO
Em Lisboa, onde se encontrava

em tratamento, faleceu no pas­
sado dia 3 de Junho a sr. a D.
Francisca Rosa Lopes de Brito,
que contava 85 anos de idade.

A saudosa extinta era viúva do
sr. Joaquim de Sousa Brito e mãe
da sr. a dr. a D. Gabriela lopes de
Brito Saraiva Barreto, casada com
o sr. prof. dr. Manuel Saraiva Barreto,
e dos srs. dr. Joaquim José Lopes de .

Brito, casado com a sr. a dr. a Far­
João Lopes de Brito, casado com
a sr. a D. Ivone Farrajota Aleixo de
Brito; do nosso prezado amigo e

dedicado assinante Eng. o Mateus
Manuel Lopes de Brito, casado
com a sr.

a Eng.· Aida ROdrigues
Caliço de Brito e de António Sa­
lustlano Lopes de Brito, casaco
com a sr.

a D. Isaura dos Santos
Guerreiro de Brito.
Deixou 18 netos e 1 bisneto.
Às famílias enlutadas apresen­

tamos sentidas condolências.

cias para resolvermos o nosso

problema naquele país. E posso
acrescentar que o serviço está tão
impecàvelmente montado que
bastou o espaço de meia hora pa­
ra resolver todos os problemas de

internamento, logo após a nossa

chegada ao Hospital aonde nos

dirigimos.
Este meu desabafo serve não

apenas para pedir aos nossos res­

ponsáveis que procurem seguir o

exemplo da França no sector da

saúde, (sem duvida de capital im-

portância para todos nós), tam­
bém para lamentar que, em 1981,
estejamos ainda tão deficiente­
mente apetrecados em constru­

ções hospitalares a ponto de um

doente, e em estado grave, ter
que aguardar 45 dias para ser in­

ternado, o que até pode acabar

por não ser necessário porque tal­
vez o mal não permita poder espe­
rar esperar tanto ...

Quarteira, 28/5/81

Astrólogo Apolus

lém, o presidente centrista lamen­
tou que, mais uma vez a Presidên­
cia da República e o Conselho da
Revolução, façam uso de mano­

bras, já características, jogando
com o equivoco e a ambiguidade,
nada convencendo dizer, que o

Presidente Eanes tenha entregue
o relatório ao Governo da AD se

nunca autorizou a sua divulgação.
Freitas do Amaral acha ser mui­

to importante o Povo saber por­
que razão o Presidente Eanes as­

sim procede, porquanto já é tem­
po da Nação se esclarecer e co­

nhecer, com factos, questões que
lhe possibilitará, com mais cons­

ciência, formular juizos de valores
a que nenhum cidadão consciente
se deve alienar, por principia e de­
ver.

Perante os desmentidos da Pre­
sidência da República à acu­

sação, "Freitas do Amaral, franco,
claro e determinante", disse con­
firmar e manter o seu dito, isto é:

"que o pars não conhece o relató­
rio sobre o abandono de Timor

porque o Presidente da República
nunca autorizou a sua divulgação,
mantendo-se uma situação, que
considerou muito grave e de má
es tra tégia polftica ''.
A solicitação do Governo, Frei­

tas do Amaral, na sua visita ofi­

ciai, de carácter politico-social, à
Venezuela, obteve a garantia de
um aumento de 25% do forneci­
menta de petróleo deste país a

Portugal, a partir de 1982.
Durante a sua visita oficial teve

contactos com as mais importan­
tes personalidades do Estado da

Venezuela, em especial com o seu
"Presidente Herrera Campins e

ministros Calderon Bertin e dos
Negócios Estrangeiros, presidente
do Senado, além de outros ele­
mentos de destaque, incluindo
também membros da Comunidade
Portuguesa da Venezuela," con­
tactos que decorreram de forma
exemplar e constituiram um "êxito
absoluto" do eminente e consa­

grado Líder da U.E.D.C. e do C.D.S.,
vincando a sua extraordinária
personalidade politico-social e go­
vernativa, a do verdadeiro "Homem
de Estado."

ASSINE
DIVULGUE

A VOZ· DE LOULÉ

Reunião de trabalho entre a D.G.T. e a C.R.T.A.

No hotel Alvõr Praia, em Alvõr, decorreu uma reunião para estudo de
vários problemas ligados ao turismo algarvio, mormente na perspectiva
das relações existentes e áreas de actuação da Direcção Geral de Turis­
mo e da Comissão Regional do Algarve.
Prosseguindo os contactos profícuos desenvolvidos, esta reunião pro­

porcionou o avançar em questões pendentes e cuja solução pode contri­
buir para a valorização do turismo algarvio.
Participaram nos trabalhos o Dr. Cristiano de Freitas, (Director Geral

do Turismo) que se fazia acompanhar por José Carrasco, Dr. Manuel Ro­
cha e Strecht Ribeiro e outros responsáveis da DGT e pela CRTA o seu

presidente Dr. Baptista Coelho, os vogais Cabrita Neto, Walter Contreiras,
João Vieira e Carlos Alberto e António Xavier Delgado (Chefe de Serviços)
e Ora. Ana Maria Caldeira (Coordenadora do Serviço de Promoção).

A questão dos Postos de Turismo foi um dos pontos em análise.

I' PRECISA·SE
Representante em Faro de grande empresa
com forte implantação no mercado ADMITE:

a) 1 Assistente Administrativa - Faro
b) Recepcionistas - Faro/Portimão
c) Chefes de grupos de vendas - Faro/Portimão
d) Promotores/as - Faro/PortimãolTavira

Entrevistas todos os dias úteis das 18 às 19 horas na Estrada de
S. Luís, 18·A Faro
Ou respostas manuscritas c/indicações pessoais e profissionais.
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O p I!�!��!n� dR�Li�£� AsCâmaras doAlgarve
na ,Câmara de Loulé dispõem agora de autocarros

(continuação da pág. 1)

ciadas as obras ¡para construção
de uma conduta e também de
um grande d�pósj¡to na Fonte
da ¡Pipa, l!e onde a água será
d,epois conduzida para a rede
geral.
Face ao andamento dos tra­

balhos, espera-se para muito
breve que esteja, solucíonado o

anitivo problema do abasteci­
mento de água a LouJIé... apesar
de o calor contínuae e 'O Ve­
rão estar próximo.
Mas é preciso, agora, pensar

no futuro, pois tudo o que fi­
zermos no presente potk não
ser suficiente para nos preca­
verm os de novas dificulllades
que venham a surgi,r.

Poor isso a Câmara de Lou­
lé tomou a iniciativa de convi­
dar o nosso ilustl1e conterrâneo
Eng" Lagínha Serafim para dar
urna conferência cujo tema
principa¡ sería 'O da água - e

como encontrar soluções para o

futuro.
Com uma activa vi'lla profis­

síonaã quase inteira.mente dedi­
cada à construção de barragens
( de qUIe é abalizado técnico a

nível' inJteI1J1Jaci()iJ)¡a� o 'eng. La­

winiha Sel1afIm era, Iportanto, a

pessoa. inld!icada pafia lI1Ios fala'!"
da faolta de água e o porquê da
existência d.œn problema. que a

todos está preocupando.
Plenamell1� dentro do assun­

to que estava tratallldo, o nos­

so 'contJerrânoo falou de improvi­
so () com o àvonta¡die de quem
está diaJndo uma li�ão em aula
dc FaCuldade. Por isso não nos

foi possível acompainhar toda a

ex:posição em termos técnicos,
nem fixar os numerooos dados

que apontou. 'E assim, referin­
do-se aos principios, .Já maJÍs ou

menos conhecidos, die que o mar

é a princ:ipaI fonte produtora de

água, através da condensação
na atmosfera e da qual depois
em forma de chuva, regist3lrrdo­
-s;e fenómenQ semelhlllnte quan­
to ao arvoredo - que também
tem influência decisiva 'na

maior ou mEmor precipitação
cOlllsoæn:te determinada região
é mais ou menos arborizada, o

orador acrescentou que tudo is­
to faz pane 'de uma ciência tre­
mendamente dlifícil, p,oi,g muita
coisa está ainda por se saber
como é, tal a complJexidade dos

problemas que cOl1Jtinuam desco­
nhecitlos da ciência humana.

Contu'do, sabe-se hoje, acres,­

centou, que a água existente no

subsolo Idos cOOltinentes é em

quantidade superior à dos la­

gos e rios, frisaiDldo que a águia
é igual à vida, pois sem água
não ¡podie haverr vida, l1ealçando
dOIda ;que a água é urna mo­

léCUla rija em constante mota­

ção.
RevelaJudo um certo optimis­

mo quwto ao futuro em pos­
s�bnmaides de se conseguir água
bastlllnte para a nossa wbrtl'vi.­
vência, o Eng." Laginha Sera­

lim 'disse da existência 'de água

fóssil que se encontra no subso­
lo dos contínentes hi milhões
de anos, havendo possibilidades
de a trazer à superfície.
Quanto à garall1tia do abaste­

cimento de água ao Algarve em

¡ermos de f'uturo, o Eng" La­
g,inha Serafim continua a defen­
der a ideia 'de que esse proble­
ma pode (e deve) ser resolvido
através de urn canal 'I'ransal­
garve que transportaría as

águas do Guadiana até à região
'de Sillves, Irrigando toda uma
vasta área e fornecendo água
abundante a todas as loeafida­
des do Algarve que dela care­

cessem, pois os actuais furos de
abastecímento podem vir a po­
Iuâr-se através da água do mar,
cuja 'presença no subsolo, é ca­
da vez mais notaãa. Disse não
poder eonsíderar-se como um

'projecto utópico, pois é sabido
que Sevilha já hoje é abasteci­
da por água captada no Poma­
rão, e cuja d,isiância é superior
à atravessía doo AlgarV\e.
Dízendo que a construção de

barragens no A1l1garve pode pos­
sibUitar a irrigação de 200 000
hectllires de terras, lamentou
que só através da Ribeira de AI­
gibre se percam Mlualmente
perto die 700 miJlihões de metros
cúbicos de áwua que desaguam
inutilmoote para o mar.

Dado o adiantado da hora, foi
curtíssimo o períood destinado
a perguntas e respostas, tendo
no entanto alguém chamado a

atenção do orador pam a pos­
sibitid!dle de se construir uma

barragem na Ribeira do Algibre
e obtendo como resposta que! era
pOUCI} viável por o terreno ali
ser muito. premiável. Em con­

tra-resposta foi-lhe dito que is­
so até poderia ter as suas V3lIlJ­

tagens, visto que essa água iria,
certamente, afímentae depois
caudais subterrâneos que estão
cada vez mais profundos. O con­
tereneísta aceitou a meia como

solução a considerar,
No final do sen trabalho, que

incluiu a projecção de' numero­
sos driapo�,itivos com imagens ãe
nuenerosas barragens que têm
sido construídas no Mundo (al­
gumas das quais sob projectos
seus) para abastecímento de
água a grandes cidades, o Eng;"
Lagi,nha Serafim foi muito
aplaudido pela assistência.
Esta conterêncía que, como

já dissemos em número ante­
rior foi proferid'a illIO Salão No­
bre da Câmara de Loulé, foi
encerrafu pelo Eng.o Júlio Mea­
lha que, na quaHdado de Presi­
den!le da EdHid,ad'e felicitou o

orador e se rego�ijou pela va­

Hdaide do trabalho apresentado.

BENAFIM GRANDE

em polvoroso
.

I�" ¡.

(cOintinluação da pág. 1)
aii¡n¡oo S'ãio ��olfes, qUJe mereclem

,S/er 'CiolIliSúld:er a]dlolS,.
Não> será, 1P'0000tal1lto, de �sitrla­

IIlihaIr qUie eslS¡a, boa, g¡elIllt:r� se

Silurta funida rua¡ SUla I1eiSlPleliitaibli'­
Illildaldie lPIe�o f'3lcrtlo, :pr'OlfnnJda­
mJEffirte l¡a;IUein,tá>V'e�, d,e UIIIl d'cI)
SW'S CiOlilitemâDiEKJIS ter deg¡emleira -

dio d:e ta!l .f:(l!1II1ia Iq'ue já é co­

OOledildJo COIllllO galÍ'UIl]o ,profü\sISiIO­
lIlian £ porlt:alIllto !illuJilto malll ClOJ1!­

¡s!i!der ald,o por Iúolda a POllJIUilaJçãJo.
IPOiI' i'sso mf!SilllO não Dolii de

aJdlmiilra¡r iQlllIe eSlSa me:lma, ¡popu­
Ilaçãio ,úhVless� a1g1ildIO, ihJá !POUCIOISI
dlioo, IliO Elenlt!ildo IdiE! Ifal'lJElr j,æslUlça
¡pelcw :SluaiS Jl)irqpru'als mãJolS plolr
seh ter Idle¡palraldlo :olPlolrtunilda­
d:e plall'ia tailJ. F,oil o caSIO' de o

Flell1ll'andlo GUJila (é eslte o ncmre

db IiIIlIdii/víidiUlo ,dle q.Ule €ISiÍ.amCIS fa­
wa[)idlo) It,ar Sliidlo aipanlhiaidlo 'em

f:lialgramlte delJiitol 'QIllIamldo Ifaziila
ma1is: 'um diols !IlIUIII1IeIr:O!SiOIS al51sa:I­
t.os que laŒilás Item lefelCtJu;aldlo ,Clam

gralllJd'e êxllit:o e ... peqUlenOiS ,calS­

:t.lilglOls'.
E €\Sltá idle ,talll Iflomma «Itrei'nla­

dio,» IIll€ISrLOO ,«¡tr!alba[lhioISI» que 'llIão

OOvle d'ÚiVlidcw em aooailltalr IQ iI1es­
'talU !'alllite dio, !SI". Jore GaJ]hleilm às
4 ho,ras da ifJaIrld:e! Sle berm ,qlUle o

eSitalb'e:lJeicdlm:ento alilnJdlai nãol te,-

VI-\I '/II-\JJ.\R?
CONSULTE:

• NORTUR
AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO

LOULÉ

Tele·f. 22908 e 25303

illiha suldlO iiiIllaug;ulÍ',aId:o" a, VleU"II:lía­
.dle é Qlue nlã,o ehSÍÍIaI\I1.a aJballlldJona­
:dIo e ¡p!Olr dlSISIo a ,fíi/llha ido [p11O'­
pirlilert:ár:ilo enCloiIlflx:ou-;o dootrol de
>SlUIa casa e a�iertoru a vlii7Jinhoo­
ça. Tamlto bra�LolU ¡pla¡ra. qU€! t'i,-
1V:6Sl>e 51iIdio 1d:aldiO sim!aill die afuame,
'O ,q,uall ,pr:OVlOiCIOU a, «:m'OlbdiIli�çã¡()>>
glBrall die .toid� a piOiPIlllUaçâo que
C/OII1l1e.U [por mrJntteSi 'e Víalliets em

lP'Ell'Sleg;u:�ção die ,tão ldiaoostado
IiIIlIdliiv'íidIUlo, IO qualIl, dielSidie há
a'nlOis" tem poslt'O oalqueLai Iboa. gem�
ue ,erm aI]1/IOU"IO,Çio 'CiOIm aiS SUJaiS
menJtu:rals.
Gercaldo ,pOlr 'q¡uase 1 ODiO IPes­

soa.s q.ue Sia 'moVíimeJl1!talram du­
Talnite maiTIS' die 4 qiuüDómetnOis, o
Ji1�nanJdo Gulila �caibolu pOir se

,œn:der, Iteilido alilIllelia iSnd:o ag,ne­
d!iJdlO [parr p¡opulaJres qUle só o ,não
milnohairlalm g;raÇlals à prOilltta, Iiln­
,teil'VeQ1çã:o d�e ,eIIleme!IlDOS da G. N.
R. die S�lllir qUie pfonltlalII1l€lIlIte
aCiOiill'el'Wm IlliO :lJo:C:a(�, terueLo-o
iLra!nSjplo�t3Jdo palm fFaU-lo, em
cUlja ,ca.¡deila fíilc:oll (�i!nterlllado».

!S:egulrudin .rllQJS i:næOll1malrom a.

po¡puŒaçãlo illo:c¡ail¡ lalmeJl1lta m�li:nQ,
q¡Ule um peæilgOISo d;eUtilnquJelnbe
vli!dilaJd'o ,no mmbo e já ,c:olm madls.
die 50 :pmCie�SlOJS, l1:\etI1lha. 'Sild'O ¡pos­
to em ,¡jilberldlalde t'ãlO ,flneq:wemlte­
mente, ¡palr€lCloodn qrue ais aJUito­
rliJd:a¡des mlUJilto Plouco .Sle têm
tpII'/eaclUipa:do ,Ciom a. mllutÇãio d'es­
Ite Ipmlbll/ermai. PWbilJeana. qlUle, se­

,gun¡d'o é V'oz cloatr\eJl¡te IE/ln Be­
illJatflilm Gralll!de, teda �iildo ,QlrIi¡­
'g;erm IlIO Ifa:CIÍIO' de 'O ,pad' eLa Fer­
lllanid'O' GuJia 1!Ih� >baiter' (qlUialIlidlo
em milúid.o) q'l.lllllnldlO Ioote cheg¡a­
va a ca.Sta ;die '«lmãiOls VllrzHIlliS» ...
O r!eIS¡uJutaidlo esrtá à iVi�st:a.

ÜI1.lJtno IClliSIO que ,mulilto rtlem da­
dio q:ue f,aJJlaJr elm Bel1lalt1im Gran­
die é O. flacltJQI d'e O> JlEliltJe est.aT a

,ser VIffilIdlild:o a. 25$00 ¡POIr IIliJi;no,
aaJ'fIsalr Id'e os c.oJlJSllllmiildo¡ra5 �e­

Inem [m ç¡aidlo>s a l\evaJIlltá -Illo llIO

"PT,ó,pJrlib IllacallJ de or�g<ern...
... E ,não 'aonlS!e¡g;ue¡m ffilIuender

iplOir qUe ro!Zãio, vIilviem'ClJo IlIUŒIlJa¡

oogitão eLe modeSitOis ,z-lerul'SOiS fliJ­
nalnceilros" pagam o> llelilfu' Irul.IÍs
camo do IPalíts,!
ISerá cP<lr'qu'e há rupem:alSi 5 [m­

IDleic!etdJomeS.?
'Se assdtm .fôr, n:ã'o ,será UIIIlia

sLtuwçãlO de lilnlj.llIstiça ,pJerllliIlt.e o.

OOSIto d'O Pais? Paira e\ste faCito
se allleirtam aIS a'lltÍJOIrIiI:ln.d'es.

dJillIl1€1Cle-IWiS O{llomtulIl,o, slaJ1lilelIlJtIa¡r
que a í1imma SalL'VIaldotr Caetano,
lId'Eb., tfialbaillha na Aillg1allwle des.
de 1970, .�nlsltalllail1:do-\ge C'0iIIl Siedle
[pná¡prii!a: em 1972.. À bOla acesta­
Cão do mate¡rliIaUJ «l1oYlota» se de­
've em gramda !patritie IO ínore,
mentio q,llIe €Ista, f1i1l'1lTla tem tildio.
E isto 'fioU, ma!Js, uma VIer.?; CQm­

ipl1Q1V1aldo em reillaçãio. aJOSI I(!¡UltO­
-caæros a q,Uie nos estarnas me­

,f,ell.iilIlJdo e qlUle são diQ'ta¡diOIS QOm
lOIS CiOll'hJecllid,os' chassts «lOina,)).
aQm IUIlDa, :liolta,ção d e 2 O iliulgiairelS
estes' Vleic'llIIlo\9 são de rJOhUlSlm
e\stnUltUlrl(!¡, eUleiglalll tes, de manu­

tenção económãca 'e IpdtêncliJa
'elllilvaida, ændo l€iqlUlijpaldof:, CoiIIl
motor die 3 liiltJrJOiS,.
iMulilt.o a iPll'OIPóslilto do aconte­

címen to a q,Ule nos lestla'mos re,

¡fe¡r1i1IlJdo, ¡p/oldemOis rondai acres­
centær q,ue a flilt1lllJa Sallva/dlor
Oa¡eItlail1¡o� Ldæ., Vl&F ,1JI1tCiI1f.1IIl!en tar
al ,SUI(!¡ alat1:vild aldie, no AI�gall've com
la cOIllStruçã:() de IUIm ,aomp¡liexo
que 'albrongle'ná 'Ulma ámea die
8 000 m2 'e se ]00aj]ilza illOS <lœ:re'­
Idomes Id'e >F.aIf'O. Aí fli\clllrá ilIlJSltaUaJ­
illa¡dia aJ Isede, .ofŒdilIlJalS: e o staJnd.
AIs ob rals deIVIenl1 ror 11IlJllCiilaidiaIS
dJellit fiO d;e 3/4 lIl1JelSeS e ilmpoir -

rtJajr'ão em ,ciel1C1a1 Idle 50000 COIIl­

tos, pr:oporoilonando a, CIr,i!aÇãiOi
de IlJCJIVIOS p:a�tos Idle fmbaIlhio a

ialol'lels,aellitair aiOS 1,2ú IQ!l:lIP'I"egaldOiS
já bJoj\e aiO Iseawilço d,a eJllipOOsa
lerm IFlaro, ,Pouitilmfuo, e Femra@U­
dio.

IPlaIr,a, se llIVillIliilair do dlnCinemen­
to diesta conaeiltuadla ,fiilmna po­
dernos alilnda aJc:I1e1S'CienrtJalT que
dJull'amte o Ialno de 1980 aiS: V1en­

daiS leifedtua¡daiS se alpr'oOOilmaæ!am
Idle Uim :rv1IiUihâo de ,colntos/mês,.

x x x

Sialben:d:o�se q¡u¡e o OUlSÚOi do

tra!n�ÜlIite de um RJaIIlClhJO FolJ­
dllórliJco é !l1oj,e ,sillIPooiiiar' à tilrnjpOIr­
.tâlndilal ImcleibliJda¡ Piotr œdial alotUla­
çãlo podlffi1ell11¡(JlS aro:aJlliiaJr q,œnto
�dos I�êm Ique estalr :a¡q;Ulellles
que, InãO ŒiJs¡pcmdio de tmnSipor­
te prápr'llo, 'slilo, ,pl1elterlild:Qs ai fa­
'VIOl" Ide oultros >só (pOll1qiUlEi têm
flalCilliildlaJdes die se de¡s!llO¡OOl1ejID.
,Estão l1lesit,e 'C<1IS'O lO aanheldil­

diSISilmo Ria'l1'chOl .FloIIIaTIólrliic:o ¡de
AlIlte e o de Samta Luzilal (. 'I1arv1i:­
mi), cill'jo leJlI€IV'aJdol .n�VlfiI é siolble­
jaIl11!eml:¡e conhleclildo maiS qltæ m­

Ir:almente sãio cbJamaJd loS a alotUJarr
(pQf não dliLClpÔT¡em de :tr:am8¡JOIr­
te.

IP€lnSialIIlJOIS, �œitaJllitO q¡ue, 'a

(parrltilr de raJg]omaJ :aIS CârrrlJai!1aiSi die
'Lolllre e TaiV'im não delixa.rã¡o de
Clanceder aiS, ,n,ec:eSisáJrlilas f'alclifllildia.­
IdieS ¡pairo que os RalnahJo>s F,c�l­
dlorlilc'Ols dol'> seUiS ,conCiellihiols te­
nham a .pnojecção q¡Ule¡ mere­

,oem, æ1.raNés de mali/sI alSlstdUlalS
alCiúUla,çõ'e\S.

para servir o Desporto e a Cultura
(coil1till1uação 'da pág. 1)

onde as c,onselqlUlêndilalS' têm ,SIMa
encoreíadoras palm uma, maíor
expansão dia IiIdelila.. E ,taJl1lto, as­
�liIl1J que, Idle¡pOiils, de F'al110, já fro­
[nann ,flil1ma/dios clonltmlt!ols ,OQm os
1dIi1s1tni�!OIS de VlliIlaJ Riea[l e CalSiteUlO
Branco.
,ooon transpcrtes Cla/da vez

mad/s caros e i¡J'Oll1talllltiOI extrema­
meilifte dJilf,iae�(s palr,a a del:Jilllilda­
de IfiilllalllCieliira> dios PleJq,UJeinOS clliu-
00s ,dle�OIrttiVI(JIS DIU r!�C'l'ealtms
que têm CIS' SOO'S gll'UjplOIS de tea �
1Í.110 OIU floillqllórŒc'Ots. mais que não
podem exlilblilr-,sle fCim das S\1.lJaIS'

terras por carêncêas Idle trans­
ipolrlties" jpHIl'(e!C'e-!llI()SI IqiUleJ a Sla1lu­
ção agora erncentrada rasgærá
'nO�OIS hlO!r\ÍlzlolIlltJw plaina UIIIl iilU�
cremento deLSJPIOlrlt:ilVlo e recreæü­
VIO die Ihá muti(to deslejáJv:et lEi ab­
�OI]Ju:talill'ent.e IIllecreæá!rIilo a uma

�UIV€IIlJtUldle a quem �e lilm¡pí)e¡ se­

jam, calda vee; �a(¡js., :p;ro¡p!oll:1Ci!o­
nialdials op()rll:JUin:ildJaí:l¡ff¡ de lI1eVleilla¡r
a:s IS/Uals alPltildaes 'Pafia lPl"álünc:a's'
ct e/SiPlOIl1tilwIIS' e I1e¡ctreli.altliivlals.
A liJdle:ila ilIallllÇialdla: ipleU/a: ftilrma

S!aJlMIIdlor Ca�ta!no, lId'a,., fali.,
'Plolils: aalta\l11len te ffilerliltónila e restá
a aiIIClaJlK;l3ir Ig;l'alndie êxliltlo !ll:ã¡o ",,6
entm al jlUlV/eill tlllde CiOimo term
tildlo talmibém o hOlm alC'OIlíh1i1illien­
no dléllSi IPlo¡plll]alçaElSI.
.Não é pOll1tanto de es'tralnhar

a e:lGCIeflIelIl,tJe feCle¡ptitvíildaldJe com

qu/e as GâJm:a\rlals dio .AJlgIairve alao­
IJhJelTlam :a¡ Iild,[!Jila e se 'dIiIQP'1.lISI€lram
a plalfltllicJi¡p¡a¡r 'Illa C:O\IIlIPIrai d'OIS !1e­

[['\rlildlOs aIUJto�c:aII1l10S" (loon ai oom­
¡plamtlilclilPalÇ!ãio dia Dil116c.çâo Gteral1
,dIe ,oeSlpiOIr1:OIS: e a p¡neailœa 00-

'Iab:oralçã!o> dia t�nma vendedora
qiUle ,fez um deslClo.ntol mulilto es.­

!PIe!c!ilalb CiOlfi al ,c'onldl�çã:()¡ die, du­
II'JaIlllte .o ¡pierÍlOldic> die qua/tiro ain015"
lOIS lfIefierlndlOIS alUlto-;Cla¡ririOIs O!s[ell­
t:llIr€lm, elm llUig¡a1r berm vI�íiVIeœ, 01

Sel�uljjIlJte dlÍsltdido: «Toyota» - Ao
Sjerviço do Desporto e da Cul­
tura.
A IClerliJmóniila¡ dia errlltrlelg1a dles­

taiS vli!artunafS It6Vle illUlg1a1r há dilaIS
illO lIan-giO dia ISé, em Falr'o Ie cnn­

ItOlU ICiOm JélJ ¡p¡neS¡eI1ç:a dialS! PlI1ElsiV­
dieiI1ltJes dialS GâilTha¡r:a¡s d:o A11lga1rVle
a IqlUiem fímla/ID f.m;t.I1e;g1UlelS aiS cha­
Víe¡SI ¡POII' ,r/eipirleSlentamrt.eiS da fíilIiIna
Sal!iVlaidolr Clalet.aiUo, lIdia.., que,
;¡jaJI'aI 'o afieJiltlo" fæ diesllolcaIr ala' AlII­
g!alme IO sr. Dr. IPlel1eUria da SIiIJivia,
AJdlmilll:i/Sitradior E' o 2.° madlDlr a'c­

cliiolIllis:ta a t�tuJIlo dmdIL'v'iIdiuaŒl; Dr.
Jiolre Soares, DilrelCltor da aclt.i.­
,\IITId'aidie Toy¡ota.; .sr. Sá PeIie1l1a,
re¡s/PIOJIlJs:áJv:elr c,QIIllIe/l1cdlail dar sedie
(V1i1lli NoIVa. die Ga'iia» , e :0 Sir. Jio'ão
GulilIlot, illl,s¡pelCit.OIr CKlIII1l€i!1c'ilalll da
:llona die UnSbOla., e.sltamdJo. Iúann­
Ibém Intartunailimenite p¡neslelll te o

GieI1elllte da C:ooces/são dIO A1Ilgalr­
-ve @r. João FelrrleliJra,.
E já q¡u¡e f'aJ>álmolS do AlIlg:alrV'e,

---------------- ----

TERRENOS
A\lGf\R'/E

I

I
I
I

¡
QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)

PARA TODAS AS DIMENSÕES. PREÇOS

E LOCAUZAÇõ ES

COMPRA E VENDA: - JOS� VIEGAS BOTA

R. SEHPA PINTO, 1 a 13 - TElEF. 62634 - LOUlÉ

TRATA DE PASSAPORTES, VISTOS, VIAGENS
DE AVIAO, COMBOIO E AUTOCARRO

Marcações em Hoteis ---

- Praça da República, 24-26
Telet. 62375 (Frente à Câmara)
FARO - RL:3 Conselheiro Bivar, 58
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A VOZ DE LOULÉ

AFOtNSO, MENDES & MIGUEL, LDA.

SECRETARIA NOTABIAl
DE LOULÉ

1.° CA.RTóRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Centiflco, para eleitos de

publícação. que oor escritura
de hole, lavrada de f,ls. 142
v:" al 144 v,", do liivro n.O 122-
-B, de notas para es,orilturas
diversas. do Cartóno acima
referido, foi constituida entre

Maria Ivone Martins A,fonso
Pedro, Luís Fernsndo da Sill­
v;a Mende,s e António Mi,g,uel,
urne socíedada comercial por
quotas de responsaoiêdede
Ili,mitada, nos termos cons­

tantes dos artiqos 's'e'9'uin'tes:
Pil"imeli:ro - 1. A sociedade

adopta ,a f'i'rma de' «Afonso,
Mendes & Mig,Utel, L,imi,tJatda»,
tem a sua. sede no sí:ti'o da
E'sipratglu,ina da P,i.edatde, fre­
g'ues:i,a de' São SebalSltião,
concelho de LOlu,lé, e dUIr.ará
pair tempo '¡ntdeít�ermina,do, a

pa'rtk de hoje.
2. Por de,I,iber,ação da As­

slemblle'ia Geral potdelrão ser

Cil1i adalsl sUlc'Ulrs'ali,s, agên:oi,as
ou qtua'iqueir forma de repre­
senta,ção sociati, onde' fair jUlI­
gado conveniente.

Segundo - 1. O seu ob­
je'Cito é o ,ooméraio de venda
por glros:so e al retallho de

louças, ",idros, esma,l,tes, cu­

tJelal"ias e' simi,la,res, ou o de
qualque:r outro ramo de co­

m:émio que' os sóoi:os 'I"es'ol­
vam e'xplotrar ,e qtue se1a per­
mitido por ,lei.

2. Pana a prosslecussã,o do
seu objeoto, social, pode a

sodedade, ,atdqui,pi:r V'i'aturas Ii­
geims, ,pe's'atdas ou ,mistas.

Telrceitro, - 1. O 'catp'ital
s,oci:a( inteiralmente �eaNzado
em dinhei'ro, já enurado na

Cai,�a Social, é de trez¡entos

mi,l 'esoudos, e esitá dividido
em três q:uot;as Iiglua:is, de
oem mill e's,Qu!do,s, pe'rtendo
uma ,a cada: ,sóoio.

2. Os ,sóoio's obrigam-'se a

entra,r com pre'stações sUiple­
men'ualre's de capital s·e o de­
senvolvimento dos ,negócios
sooiais assim o 8'Xiig.i!r e po­
dem tazer supr,imentos à Oai­
xa., nas oCorn:dições qUie alcor­

darem em Ass,emlblelila Ge�al.
3. D'el!ibe'r,ando, a Alss'em-

bleia Geraí 00 aumento ,de ca­

piteí, será eSltlS' Ire'allli'zado na

proporção d/ais qUloitlas dos 'só­
cios.

Q uarto - 1. A qerência da,
socrecade, dispensada, de

caução. será exercida pair to­
dos os sócios. que' desde já
�ioam nomeados qereotes,
Calm, OoU sem rerneneração,
conforme fOlr dlelltiberado 'em

Assembleia Gera,l.
2. Os sócios poderão de­

Ite'glar todos O'U parte dos
seus poderes de qerência, por
meio de' proceraçâo, em

quem entender,
3. Para obrig.alr vall,irdamen­

Ite' a socædade é necessárie a

ass'ilntatura, de doi's sócios ga­
rente's OiU seus procoradores.

4. Pera os actos de mero

expediente basterâ 'a! als,s,iln.a­
tura de' queíquer sócio ge­
rente ou seu ,pro:oulrador.

5. Pioa e,XlpreS'Salmenite pro ii­
bido aos qerentes O'U seus

prO'cu�adore's obnigar asocie­
diade em actos e contretos

estr'antho'S aos negódo,s so­

ciais, tais como f,i'anças, abo­
nações, II'e'llra.s de' fa'vor e 'ou­

tros selmelhanttes.
QUlinto - A dlivi,s,ão el ce's­

são ,d�, quoitlas" ent,re os só­
cli'os, é I'ivre; - a' e'st"ralnhos
dependei do cons,entuimento'
dia' sociedade, à qual é ,reser­

v�do o direito de p�eferê:noi'a
em primeim I'ugar, Eli a carda
um dos sócios ·em segundo.
Selxto - 1. A sooieda.de

nã'O se dFssol,ve, por f,a,l,eci'­
menta ou ,inltlel1dição de qual­
quelr dOos sóoi:os' e antes con­

llinUlará com os herdeims o,u

reprelsenitanitels do fialecido'
ou ime1rdlito, se e'sltes prefe­
ni,rem nel'a contilnrua,r, e', s:en­

dOo mais do que' um, devem
nomeair de entre s,i aq:u:ele
que, delvelrá representtâ-Io's na

sODiedalde, ,enquanlt'Ü a quota
est,iver intdivi,s,a,.

2. Não querendo Os helr­
deitros ou rep re's,eln.t,antes. do
�ale'CIÍrdo OIU ,iIM,erdi,to conrri­
nlular na sooiiedade:, Iliquidar­
-s'e-á .a: sUla parte, quatnrbo, a

calpitat IUlcros e funtdo de reo­

serva, pm bal,anço dado na

oC8ls:ão ,do evento e relceben­
ab o que a'sslim se arpulrar
em .qUlatro plreoslllaçõe's l1pime's­
trailS, li,gulais e sUlcHss,ivas, a's

qtuais v,ence'rão 'O j,uro má�il­
mo pe'l"mirtJidb pOor Ile,i.

Sé,timo - Não é p:e:r.rni,tido

RESTAURANTE - BAR - CLUBE

<1-\ POR�rl-\f)J.\>
Telefone 91161 - S. BARBARA DE NEXE
Bar e Salão abertos das 11 às 15 ,h. e das; 19

às 24 horas
Resrtalulrante - das 12 à& 14,30 ,h. e das 19,30

às 22,30 hOiras
AS MELHOREiS COMIIDAS Ei BEB,IDAS A PHtEÇOS

MUITO RAZOAVEi'S

Música para dançar todas as noites
AOS DOMINGOS - Fados com Lena Ferreira
AS TERçAS-FeiRAS - Rancho Fololórico de Faro
QUINTAS-FeRAS - O cantor Raul Proença (Mário

Lanza • Pot1ugaI)
• ainda música pelo nosso organista, Ru; Mendes,

todas as noites.

RESERVE JA A SUA MESA PELO TELEFONE 91161

Pede-se 01 favor de não se fazerem acompaniha,r
de menores de 12 anae

a queíquer dos sócios, por si,
ou 'intenpoist:a oessoe ou por
meio de" sociedace com ou­

trérn, exolorar o mesmo ra­

mo de neqócio que a socie­
dade exerce ou venha a exer­

cero

Oétavo - As Aesembleêas
Gerais serão convocadas por
meio die caotas regli'SlMrdals, di­
rigjdas aos sócios com al 'ain­

tecedênoie de oíto dias. pelo
men a's, deside q¡u'e ,a, lei não
e!Xli�a oueras formall¡idade's.

Está conforme,

Se'Crertat�ira Notaria.l de Lou­
lié, 3 de Junlho de 1981.

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Vende-se
Batletnira de televisão, em

bom estado.

In,fonma António G uel'ire,ill"o
Gabriel - c.81mpina d8i Baixo
- LOUL�.

(2-2)

Compra-se
CfMENTO.

TIMrtlar pelo Telef. 66138 -

BOUQUEIME.
(3-2)

Trespassa-se
Oasa de Móveis.

A 30 m do La¡rgo de S.
F'lialnrai,g,c:o.
Tr'artar ltel'ef. 62251 - LO'U­

LÉ.

(4-2)

Cozinheiro
PRECISA-SE - URGENTE

Pana Resrt!alulran,t,e, em Q,uar­
teka, na Es,trada da Fonte
San,ta', em frente ao P'a<rque
de, Camp¡�mo.

T'rata,r no própnio 100811.

(2-2)

Empregado

Página 9

,CEIPBS
Centro de Educação lníantll,

Primária,
Básica e Secundária, C. R. L.

Nos termos do disposto no

art. 17:° do Decreto-Lei n.O

454/80, de 9 de Outubro -

CÓdli,go Cooperativo. torna-se
público pare 0'5 detViitdols ,efei­
tos que. por escríture lavrada
no Calrltórib Notal6al de Si,lve's,
em 13 de, Abrill de 1981:

a) JOlhn. Howard Wolf, ca­

saoo e residente em Moirntho
da Fonte da Amorosa, S. Bar­
toíorneu de Messínes:

b) Sebeseião Amênoio Vie,

qas Costa, siejl,t:e'i,ro', maior e

residente em Bolliqueime, Lou­
lé;

c ) Ana
_

Marria Ra's a. de
Abreu e Sti'l,va Mende's del An­
drade" cassda e residente em

l.ouié:
di) Lí:dlioa Mar,i'a Gago Fan­

t,irntha', cas'adal e relslidente, em
Bol:iqueime, Loulé;
e) João do Na's:cirmenltn:

GaiQ'o, ·caslaldb: ,e nelslidente em

Bolli.q¡u:eime', LOUllé;
f) Jelremy Do'e', so¡lte:im,

malior e orelsliidenttet em B,en a­
oi:ete', S. B,a,rtolomeu dB Me's�
s,inels;

g) Jo'sé Jorge dos Praze­
reis Reis., solteiro, ma,i'Ülr e' re­

s'idente elm u.vram,ento., 88,to­
ri,l;

h) Gwen MOf1m,s F'rarnco,
Da's'ada ,e ne's,itd'ente' em P,rali,a
da LUtZ, Lagos,;

Iii) ,F:elrnatndo da ConICe1ição
Fem,anrd'es Franco, cas'ardo, e

re's,irdenlt:e, em PraoÍ'<i' dai Luz,
Lagos;
j) Mar,i,e' H:éleme- WSlcolnti,

solteli,ra, ma,io,r e' ore!;,ilden,tel em
Liwamen.to, E'sto,riil; e

I) Teresinha Maúa, Flolrimda

Castro Pereira Wo.l:f, oasada
e residence em Moirnho da
Fonte' da Amoro'sa, S. Bsrto­
lomeo de Messines, nai q¡ulallli,­
dade de' fundadores. consci­
:t:iUíora:m, urna CoopelrartiioV'a, que
u' s al,r á ar denornmeção de
GEl P B S - Cenero del E:duca­

ção In.fanlli,l, Primária. Básica
e Seoundárie, Oooperalui,val de
R e s pons,abililiidade Lrimii;tad'a,
ilns,i:oniltla no resoectivo Reg'its,to
Cooperativo sob 'Ü n.O 1, 'em

20 de Malia, de 1981 na Com­
servetórie de, Reg,i'sto Predilall
e Comerciei de Loulé, DOom

sede no sítio del Fonte Condie,
f,regue's,i'a de Boliqoeérne, con­
calho .de Louié, que s,e limt'e­
g:ra nos rarnos dos sectores

cooperetivos de euitura e en­

s:ino, vi'sando 'o des'entvollVlj'­
menta de lalct,i,vidade,s de, di,­

nramizaçãlO cUiltural ,e a orila'­
ção de¡ ulma e'slcOilla ¡pa,rtJi,oul,alr
que milni's,tlralrá ,desde, o en'sli­
flO lim,fantlirl ao pré-:Ulni,vers,iltá­
rilO'.

De 13 a 15 anos, preoisa­
-se.

Nesrta redacção se rnrol'ima.

(3-2)

Precisa-se
Empregada de limpeza, pa­

�a res,¡denoial.
Tiratarr peilo Telef. 62027 -

LOUt!:.
(2-2)

AGÊNCIA vtTOR
fUNERAlS

E rftASLADAÇOES
T........2404-13282

� InternecionIII
LOUL.e - Al8AftVE

MÉDICA
NEUROlOGISTA

Ma. Conceição Urpina
Consultas
•

Electroenœfalogramas
CONSULTÓRIOS:

R. Padre António V�ei­
�a, 18 - LOUU.

Cent'ro Médico
PORTIMÃO

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
,

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:
- Legalização de autom6veis estrangeiros

(emigrantes)
- Renovação de cartas de conduçlo
- Averbamentos ou substituição de livrete.
- Títulos de propriedade

Licenças de Circulação
- Declarações
- Requerimentos ou quafquer documentação

comercial
-Seguros

Ru,a Maria Gampina (litntiga R. da Carreira)
Telefone 63103 - LOULe

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇAO
EECTROCARDIOGRAMAS

Consu�,ta� - 2.'·, 4.", 9 5.0< a p&pt�r das 15 horas
8ectrooardiogramas - Dias út&is
das 9 às 13 'e das 15 às 19 ,horas

PRAÇA ALEXANDHE HERCULANO, 29-1."

T,ELEF. 28828 - aooo FARO_
(An.¡jgo L8rgo da Lagoa)

GJ.\GO 1.£IRI).\



Problemas ,4e_ :Boliqueime
focados em ,entre'vista com Primo de SousaJ Pereira "

Enroll i ramo-nos ha dias a
.'

.dem' ser sócios equi.p;.ià�os co-

mosa do café C(Im o n05SO ami- rna qualquer outra pessoa c.

�') ,Pr:'II1O de Sousa Perejra e a nesse caso. pagam 150$00 men-
�:(�ti'\'crs:l c�c'¿m�,�,;¡c¡1¡-s'e para', safs, d:iireito' a todos os serviços
es prcbrsmas. de BollbquSime. _ médico-socíæís. Além disso quem
problemas que �mu,ilo raramen-,; for. contrjbuínte dos Serviços,
te são focados em «A Voz de Médlcos-Sociais 'be'i1efic�'a

J

dos ,

Lculé», a.p2s�.r�i:!Ê este' jornal ter', sarviços 'prestados pela Casa "db J

aqui ,rtJuit(ls:�I'éiltores á desfru- P(jvo.' sern quaísquer e·t,lcar'g::Js:
tar, :de ,meœci1da.�:flmp-a'Üa. E' V. L,'·�·Que. montante .rece-
porque .nes pareceu que teria l. be« cada; pessoa, die' pensão. ,de
bastante in teresse, para os ·r;üs-, veahíce ou' de i>nva,lli;d�? .Ó.

:':::Js cônterfàheos�.'a:,¡l¿iJÇl 'que P. p'::x: Geralmente df,ra-se
estávamos ouvindo, decidimos à vpltà de. 24ClO$00. que! �s i de

passar a nossa ;(,;()nvert:;a¡ para o velh ice quer as de i:nva;l\itdez,
papel e, transrorrná.Ia numa en- Mas há, ainda subsí:di:cs de J�-
trsvísta que depois ��T'i'fl entre- neraí. de nascímcnto, d'e aleita-
gue na 'redacção dIO jor.nad. ção e outros.
Ass,lim. para começar. deve- V: L. � Quais as actividades

mes dizer que >O entrevistado é de:�env:cC:\v:;¡das pela 'actual direc-
um djnàmico agrcuttor I )de 4? ção? "

.

anos de idade, re,lÍld'entE' no sí- P. P. -' Alem ae todo o ,s,ra'-'
tio "das Benta rras E 'é um d03 v.ço que prestá na parte socjal;
homens de acçãa' Cia f'regues'i'a temos serviços de bi!bW:Jt:ea. errt,
de BÜ'lijlqi.t'�,ilme .. de cuja Assem- presta,àdo livros que p'odem I ser

Wc"i'a de FregueErn é P,resi'dt:·nte.' !1eq.uis:HadQs na Calsa. do Pavo,.
a!':s�\ll como t,ambém da CelSi¡! No 's�ictDr..,�es:port\v,9"te:mos�,(�s:...
do Pavo de Bol,i'qu;:;:lme - S: tado a apoia,r o Grupo D�spo.r-
SEibasti2:J. ti'V() de Bo'ti'que,'lrIle na part�, de
Ao 'entrarmo,s prr:p'ri,amente. futebol. Qüa'nto.' a' eS!pectác.uI'IOS

na e,n trevhta começámos por temes promovlildlO '.ei�lsões dE, 'ci-
lh:: p.2rgu·ntar que :�ig.ni'fÍIC3.do nema na no�sa s'l'jde ele .. qUlil!1l.Z�atribuía à fmca afFuÊ'I1cia às in- em quinze cl:�s 1Jambem. Neste
nas que �e vcwi.f::ccu n<lS ele';ções m.omento" e:'ltamas tentan'do
paTa P!ré)siiid�'n.te da, Casa dc, Po- alargar' ao Párragil Todas elS-

vo. em que votaram lapenas es- tas seE:sões são '�fec,tli'a:das, p,0.r
c,,,s'as deZenas de sóckJs, visto vma léq�lilpa de' CÍ'l1,e'\ll.a qJlle! nos
tralar-Ee de· duas frsgues'i1as de �

. Eo,rnec,jifla ,pel�, Jury ta, !?t'strt:-Iimp.lantaç:ão ma:im:tári'a PSD e tal das Ca'Eas do PtTv'.D, r .

�2:rido a vossa Esta na gra,nde .

V. L .•2.... Oncle vai a Casa' do
mai'oria con«tHuída po-r clemen- P.ovo bU:lDar as suas re�eitas?
\os PSD? P P � .São ,uni'O:lmente da
•

- Isslo'- explka ,2 p::líqu 2 as eou'zação, nã�, .Pc(,5�¡ndo :qual�
pessoas. na grand,2 mai:rC��l. des- qUt'lr cutra fonte.

.

ccmhecE'ffi ,quo ,a ,Casa dQ Povo V. -L. "--:Que' prdjetto� 'para o

:funciona' na'i bas�' 'tl� él��'Ção. futuro?
'atribuem,:he m:lÍ>s um serviço R ,P, - AI�ém de con.ti:nuar-
,púl;lJ¡co que um savlç::J dema- �.:)S a' apeia,' as acti,vidid:?s que
crático. Olitr3 exp:l'lcação é a de f(Jnm r,,:f:�'das. a:'::hambs' de
que tant::J uma como outra freo- adqu�rir um tér'tEno' on'de se
Igueôas �,ã.o:<>,ço.n.stHufda¡s, n� pén'�'!"conhnUli>r -a' futurá �ede
,grande ma'horit por p,e�sÇ'fas coI11 da .C:as.a' ,go Po;vo e, i'ns.tala,r ,]lm
,médi:os .rc·ndllffif:ntos que' I

S.2 parque'desp'orti'Vo, para ,P qua'l
preocupam mains com ,o traba- càniamos cóm' o apo.:o dia 'Cá"
lho. não, se i·mlpc,rtando. muito mara Mu:-¡,;:c,i!pal. já que'3 fre-
ccm a vida' comum, São ma'us gueSliâ n'ão di:sp0e' d::. .u.m3.ls ins-
':'ndividua,;!s qU€ colectivas. ta.laçÕ€'s. desportiva-s rillmmas. ,

V, L, - Como é qu::. "e c.om- V. L. _,. T:emQ�'esfa:j,o '¡l ana.:¡:m::.nde que. para a 'Casa do ¡'¡sa'r a suá àct'i,vidade ccunó Pre"
Povo. �?jam hndi'vidua,:.:; e .. para !;iidenie dá Caia 60' Povo eo go.s-
a Junta de Fregues,i'a não? taria,m.os .,agora d,e falar àcerca
P. P. - Nas el.ei'ções para a da As!',emb\:teila de Freguesia.

Junta de Fregues:a as peõ,so-a's para,a,qualsur,ge:q.e'nayooseujá Sé' habrtml'ram à: hecessiida-"
nome l¡i'gado a uma ll¡,�ta PSD.

de de votar p:;,que são el'c"ções Ro:, is�!o semss i2vados a con�
que têm importância não só a e!:iür q.U�"sE',lrata de um m:lli.,nive'l '::�a,l rna's. ¡'ambéin c'gnce- .

tamte' a.�t-i'Voi do PSD .. ou sera
l'h'o e até nàCii¡�.nat

que a sua i:ndlusàrl eSltá ao abrl-
V. L. - Qualnt.os sóchos tem

g::J do esta-tuto <leji';:t,d!ependente?
a Casa do Povo actua,lmente?

p. P. ,_ A mHnha pre!'�nça na
P. P. - '.Apr,oxi:màdamente ", 'A:sS'Bmb1'ei'a""ore' ,Pregues·i'a sem-

4000 sóci'os.'
. pre fo,i' e .conti'n,ua a se\[' inde�

V. L. - Quem ,p.ode .ser sp- , .. 'pendiente. Jfo",cnt.a¡1to. come fe]'
do da Casa dc Povo? ..: .,,5'�m;pre..¡;¡: lli'sta, qye ,eu_ com,!àe-

P. P. - Todos as' pess.oas .po- '.roi: e consiidero que ma,IS se
dem ser sócia's da Casa do Po-

'

a-prôx.iYna dá vontade da mg,to­
vo com a diJerença que uma's, .1Í>va "dÓs pOT1ugueses foi. e é a

po�sunn.do bens rÚ3Ucos. são só- !'ista que c.O!t¡UnuG a Ô,e.f€nd�r.
cios obri!gatórip� .e. outros .?ão, ,,' V L.,� Tem ,s.�::l-o gr:::rde a

sócil()S vo�úntá/uos. Na minha '; activilda\i.e do' PJ:!i$li�dúlte da A<-
opinião. entendo que há todo o 5€'mbn:eiill de Fie,gue�-i'a?
interesse em que as p;:s�oas se- P. P, _ Nãj famas dizer qU2
jam sócios. pois benefiCÍ'am de

. a nüs�.a :A�se'mbl'\�'i>a, de F:egue­
todos os serviçOs méd!iico-sothaliiS ',,' �h te,nha f'i:Jncilon�¡(lo comCl. as
da Casa do Povo.; , 1

m,�·hó:'es-· mas pod:e1ffi1os dlZ��If.
V. L, Que ben�fíoios <li·s- CDm garamüa. que ella fwndo-

frutam os SÓCiClS da Gasa do no'u. dellirtJerou e fez o nec€:";á-
Povo?
,-

riO' pa.ra que a Junta fwncion-e
P, P. - Os contribuilntes não sem prob1>emas de ma:'o,r e até

têm quaisquer regalliias. Pagam pOdemos aCf£lscentar que a op.c-
uma qu'Ota rel>ativamente baixa si:çao tem pf(]curado ajudar de

que 'ém certos casos. nãa vai tal man€!ilná que nos !Jemas sen-

além de 12$00 por a'no. rp'fl'? po- Ji'd'Q at'! como entre am:hg.os.

Mais estradas' = Melhor trânsito + frogresso;
"

�, (.1 .

.

, . .
•

.
" 1'_

(continuaç'âo da :pkg. 1) ;,

um percurso :�uperior a 8 qu:i­
lómatms.
A cstmc!â. jâ ,Está tramdávo¡r

¢ tsso rcp,resemt.a um gra,nd-e
meLhoramento para toda aque(la
região. pois permrt,e uma lliga­
ção ráp!lda e·ntrt" a .GQ'i'dra�. e

S. Brás de Alpotitel.
'

.

pQ.�t ante a:caba: de �flr ·c.onstru í­
d'a' (e está sendo all,ca,troada)
E'nVre o síl'iIO dc F�,gueUra� e a

Qu'¡inta d!o Lago. pewmiti>ndo uma,

llilgação diltecta. e porlanto mu'i­
to rápilda. ent.re Arm"nc.il (Rua
do -Co:rt1eÍlOl e a QUliinta do La,go ..

qU'Et !.j)a3sa a', ncar apena,s a 4

,flPVlómetros•. / evhtando-se a's,-l;I,m
.

um enOIime d('lS'Vl'o ·e red uzmd'o
tambcm 'e muij,to II pell1Curso pa­
ra VaIGc die L.obo.Outra l'stra:da não men-os im-

V,'L. - QUaiL ¡¡ actividade de-
sen volvida? "'.;-

p. p'. -;- � ?cL):::Ldade ,da As­
sernbíeía e sempre .pouca. pOl'S
unícarnente-rde'ljber a e a Juríta :

executa. '.
'

,V. 4.· ¡-.... Ql£a,jfS..J,,.oj prínotpaís
probíemas que gostanía .de ver

r::'s,iüvidos na Fr'eguesia que re¡-
pre-sen tia ? '<

P. P.' � Os: que gostaria de.·
ver rer olvidos são trnensos. ,:t'l'c,
entanto considero como mais

prementes: a red", (':léctrliica alar­

gada ja toda- ii trsguesía: a água
e esgotos que está em execução
na sede de íreguesía mas æinda
jorige do Sê'U termo: a constru.
ção de um edifíci'o�esçoL!áT pana
a ptlpMaçli.ú 'das')"Beiribrras e.

melhoramentos de vários cami­
nhos .

que embona tondo sido
arranjados ainda estão longe
do que era. ae desejar.
V. L, __:_ "Go,ns,!id'efa que tem

.est-ado a traba'l'¡-llar a 100% .ou

achia que há poss.�b;l]ildades de

de'senv()11\lier :tiill traba¡1ho maus

,profundo em pml da: plJ!}ulia-
ção? . I""

I.

p' P: � Nes,e ca,pltu ,o enten-
d'o ·que .. embora haja basltan;te
boa von tade não têm. "s·ild'o apro­
veitaid.os todos os rCtCursos e nem

tlOda,s as p'es9c:as que poderi,am
,dar uma ajuda Q têm ferillo. Há
os que pOder:i'a':Il, ajuld3,r e que
no enta'nto escQndefu�s:e. no co­

modilsmo' sem nada fàzer. 8S­

,penado e exi'glÍlndo que outros
,o façam por eles. !', J'

V, L. - Em que 1ugar se sen­

te mais realii,æ'do? Na Casa do
.Povo ou na' Junta de FregU'¡,-
s:"a?

. 1'1 I
_'

I

,P" P, � Sãll doi's cargüs que.
emb.ora di�tintos. não t'enho ¡.j_
do p:-ohl:emâs' de maior poils to­

das as pes ..oas que _m,e acompa­
nham Jéni: proçprado eolabomr
comigo.
V. L, � Qual a mE!nsagem

que deseja',ria d(.¡ixa'r�·à'qU'i antes
de termlinar. aos s-OJ:;> eleut.ores
pá'ra que a sua ilêtitVDdade' cornil
PreE'iden(,e da As'se:mbl:�¡;¡à" de

Fregues,ta e· da ça\sa, d,P. J,'ovo
pudes'se s'er mads útlilE para elles?,
P, P. - A men'sagem que de!

sejavà era qUle todas as pessoa's
p,'o:u.rem info'rmar,s,e dos pro­
bl,emas reaü's as::i'stilndo às reu­

n·iões e ltenhmdo. dar uma pe�
quena aj'uda. ¡rantas! vezes fáüH.
que nem sempre é material mas

à�" ,,\ez�s I\tr mot:a_1 J).ã,o d.es­
tru',rrdo o trahalho d'o�. outros
cam i:nfoTmaçõcs ('Irra·das.

C'

JO�F;" BARREIROS

Restauran.te¡ Típico
�: )

,
O Restau!fa,n:te típico «A Rui­

na» é. de�de há ba :ta..n tes
an:::s: cCl¡nheci�:? ,Qom.o o malÍ!s
fam::Jso re,·tàu,rant'� 'de AlllbufEii.­
ra 8. se para tal muHo terá

cçntr:b,uid'(J, o �pTQlmorado ��rlvi­
ç6 da ma c'oz'inha' regi:onaj.
também não é mmos verdad!}
q.ue paTte mUliito :impol'timte des­
sa'cr,ejê:lYill,i::l.ade S2 diev'e à natu­
dr! �impat\ja que dilrÍlalna do sw
d'ilnâmk:o plfc¡p-r'ietá�n/(), {) ñosw
p,rezadú a'ffiI'i1go sr., JÇlã,J LàzaTol
·um dos mali's. ,eo,nh,e.crdoiS ilndus­
trial;'s de" hQrt�:a'ria de A�bu.feii­
ra e que tem saibü(!o d1it'i!gfi1I' o
æll, esta;bellle-Ctmo1tb 'com aser­
tadia wlSã'Ü. tornaqd'o-,o 'por i\S�1
so pre,f,elI'dklo p(l_r quant.os SaiPem
api'edilJr 'uma boa néf'ei.ça.o. .'

lSiiJtuado num típico r.ecanto.
junto à p:rad'a dos P1escaldores . .o

restalUlfa·nte «A Ruína» tern viils­
to c:re�€[' a sua c:l!iJelIl't.el'a e por
is.,.<Q. tendo em conta a pt"squ'i:ga
d:e no'Va(S fC"ill-&,S die servlUr um

tuTli'smo 'a que 'está d€lVotado.
dedilcHu ampJIiÍlar aiS su'as dlnsta­
nlações com' uma nova sallia-res­
taulra'Illte ',no Lo ,a,nda.r. Este fac­
to consti.ttlli,u moltilvo de júbiiülo
para o' 'n.D5s:0 amlilgo !t-oã o, que ¡

qrulÍls f'estejal[ o .. ac(mt�citmento
eam ,uui'a -festa die egnfra'(.<lIprui­
zaçao 'CDm um numer.oso grupo:
d!os selUs mru�\tos amilgos e clli¡pn -'

tes'dedicados.

Teia
c..

j, •. CRONICA DE

Ll:J'iS PEREIRA

de aranha
As mesmas I castas

.

pont rcas.
As 'mesmas t111<l;SSeS su�ei\tas,
As mesmas í.njust íças. Os mes-

mos abusos.
'

.

Riigorosarnente. . eu ' djria. -

a

mesma teia. de aranha. E por­
quê? Como dizia Levi-Strauss:
«O paradoxo não adm ste .solu-

cão». I II ,

E nós vivemos numa sor-leda­
de paradoxal. Solta.se o ladrão.
castiga-se o mucente. Prega-se
a demacrada alheia. ccnstroi.se
a drtadurà própria. A visão de­
formante está lnstituída.
Qua«ldo a consciência não tem

um ,¡I)lvól'ucro pro,tector. o ho­
mem nunca encontra o seu fu­

gaiT'. '0- po'litico 'é um 'a,nimal
sii:mbólk0 que está em falta.
Ao'rque é i'ns-taw!] e promete CI

equiHbrio. Porque é ambic-uoso e

prómetl' el justiça. Porque é in�
seguro e preterid'e a j¡gu�!Jdade'.
Voze'ila a demo.cra·cila e' insti'tu­
c-iortal1iza a pa:L padn'.
Não se pod.e pr,etende1r uma

Viida sem perturbaçÕes,' Deve�se
apontar >a integridade peJdida.
Só a�!im se fará nascer,a' c'i:v'i'­
:Jji�ação. O homem não, póde eS4

c<!'iJalç, 1 fl'() SEU pr<;Í1�i!o en galno.

,,'

"
•• (J

mas. ¡pode ernenda.Jo. "

r'pOl1twnto. d ígo ,teta' cl,e: ara­
nna.rporque o que vejo é uma

rnassa 'Gruta de oportunistas.' que -

unraoassarn DS H>mites Q,e uma,
socíedade: 'democrática porque ,

espezinham o seu �'melihalnte
através dos negóoios escuros que.
podem ser fei:tos -ern días musto
d:ta,ros; ,

Bruscamente. os que pregam,
o amor fomentam o ódio. COin­
serva- se a crtse da crise. Con - :
tí.nlrarnos il. ocupar uma posição
que nas dístancla da sociedade
rnans justa ou mais eq,uii!!Jiib,nada.
E clestaca-se a imprensá' que
ment'c.· O poHticó que a,ld't'aba.
Ou '(J c.orrupte· que persi'ste: A
cótuc-i:emeia i'de ,si não e-xi'ste.
Dai. que o h.omem ou o indiví­
duo. não. seja h'umano nem :;:iln-'
gu:Ialf .. Teli'a de arall1h'a pode ser·
d�fc>ilto da eduC<l,çào.' Creio se.r.

sobr.etudo. d:iferenci;açao de ra­

ça, Lnteœsse:o cQ'ntrad"Hó,niIOS.
Incannaçãn. da J¡nvcja.' H,ábilt.os'
e c <Jst ümes diLverSo.s. J ,-

'I Imedilatamente nao podell ha�
v"r um., l1lillta:gre; I I mas ,poi:l:e-\se,
e�i'gJilr r.espOiTI sa lYiQ!ida d'es ,a q\uem
a�';t'em..

'
"

.

'., ,

, (... .0 J ,

'E resu:ltou em pleno porqué: ..

«A Rutina» �a,be sewvLr bé'm eo f3z
brito nas festas, que prorri,ove.
Os no,ss<JS paTalbén!? :gela am� __ •

_¡:(.I:iação da casa, CDm votos de fe­
]�CliJdJact:es p3ira lo seu ne.góc'io e

0.S' nossos agradedilmen tos pelIlo
sadio cOrlvíviJo que nos propor­
donCJu. A, S,

ESTS'ANHA ,COtIG,ACÃO A AD�
- l . ..,

• ,"" ,

���!tDS>;Q.liQ-se�oO·rPS·
-"JU� .:);_, , ",

P'(�fI o', ·1\.\1f ' .J�jll0 ,�.'l l

.:;f�'�,gQ,J,_ ��Y;�ezyl(I�!l,�rCç(Çlí.,
):, ':el�' eh. . ,]f "": r. ,'",11 11 ,',:Estranha culliigaçã'Ü se esta re: lllz3\r,Se no pa'ssaidó tlI1'a' 30 .die
vellarttto à !ÀIJi'alnça Dem.ocrátilcaJ Màj,(J) (·Pd.iIS. 'PDIÍ'c ilrtcri;.réil1 �ue :pa,-
De: tim ""Iado, alguns l'Ídéire.s· dos reça. o, eDS cOinæg;U:lIu ,ai_l;,rancar
tr�s·> ,pail"tjid'o:s G-ompOIlientes da a. viltór;ia me!,c�, da votação �a-
A:D, ,procurando sUlpera.r as 'CI'i- C�lça que so.C:lIa;l.!I�tas e. c,�m!uw�-
vergências; coll�a'ta'r as brochas ta'�:�lhe deram. t.ornalndo Jinfrutl-
que aqulil ou al'érh vão rompend'o) feno o E�f()lrço (liO '�D,_que,',n:tes-
Do l' Outi'O. rri'embros da(¡'ueles mo·' sublllnd'o na votœçaiO Ç>bLuda"
mesmos palrtLros�,.Jazendo co' jo" pa'Ssail1>d� de 1.430. VQl�ps pa.ro.
go dli'V'ÍlSlioni'sta, da or-?8tção de 1 541. nao C'ons�gUl'U}�;:¡?,t�r a,
esquerda, Um dns œsos malils pre.Slildê.nda dia:qu,eUla :' Camara.
FJia¡grant'es. o.cOIrreu recen te-men'- Elm

.

con tmparUda:.' o LJ PS vo�ou

te, .no.' conce�ih'l de 'MLlIrça. onde ma'C'lÇlame,nlt,e na "l:l>s-!a glo CJ¡>,S"
o ,cns IJlncal. em' wnjunçào die p.a'ssa1l1¡io de 788, vo:t.os ,r-m 1,�7�
esf.orç;os ,cg,m J' I?sq,uerd'a. llogrou. palra 307 voto�-'. ��, \ 198,�. r en�denrubar ii Cama,ra PSD. e pro- qua.nto a APU. segu.Ilncto a mEIs
vocaI'

,
a ,convocaçãçl ci� el!eii:çõ2s' ma estlra,tég,iia. pa-sa.oU'. deo 310 'vo-

ain te�Íipa'da'S'. que v'¡'riia.m area" tQS pa,ra, 142, o que ,e v�rc¡la:d'er-:
.

r' ra,mente SlÍlrltamáUoo.--�-""'!!'-------""'!!'---------...._....._...._---

Como tr:iste coroláI'i:o'. -regiis-

'OUINA
-"

te-se' a sa't'iisfaçao éom "q,\'¡é' o
1\ »'Ir¡ dicr�iig'E1:1�e snoiall,j'sta Gorn.es Tei

xdbra. confi'rmou o v.oto .e:;traté-,
�liC;() .. dCJS pO!rt.ild:o.5 qa e1qUier da
no CDS. deflinilnd'o CJJpSD como
«Sleu 'inimiiigo ¡prijncilj)à.1»'. Estra­
nho ,compa:nh!e1liro de I Alllilanças,
�st� CDS, que pareoe malis preo-.
cUlpado em guernear o PSD. d.o

q\ll� o pf.)' ou o' Partildo Comu­
., niista, die quem, não reClls'a

a'pdi:os,.,

DIA'- 21 DE-JUNHO:"
":,

Reunião 01

de) Sociais - Demõél'atasJ I.em� 'Salir 2 "

.y·".!-i ?'_.;!" "'r' ��, b .... I JO;'" � '. f

Com a -presen'ça cJo.s::::'De�uta..dos' Cé{_bri'til' j\lt;lto,
Conceição, Monteiro;, 'Amândio de Azevedo e mais �17,
cujos nomes. neste momento ainda não conhecell)os,
iniciam-se em Salir, no prÓXUl!O ·dia 21. pelaS'15 horas,
as 1 ..:,., tl'Otr.iâdas· Sopiais�Df)fl1ociatas (fa oonc¡:.:ho de
Loulé. 4'1. :Ct'l

1'1 .Pelol r'v¡eJ ,q�- o�Va...¡; �pLv,iet�fn:tad�s Ç1�e _ t�1m��I1:;
se deslocarão a Salir naquele dia, se ôepreende .o ln,

teressé'(que' est� rªuriiã'd' est-á' despertahdb -onh--e' os

militantes e simpafizantes'do' PSD,
,:' ,


